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Pelo cinema...
Aquelle bêsta

No c inem a.  O salào está  á  cuulia .  
Corre um  vento muito  m ôrno ,  pro ­
vindo d o s  vent i ladòres  q u e ,n o  alto,  
rebo lam , c o m o  d o id as  m aripòzas . . .

S ó s ,  no  canto,  àquelles* d o is  a 
co n v e rsa r  e m  surdina.  I)e repente,  
c o m o  s e  a gen te  m e r g u lh a s s e  nas  
am arguras  do In ferno— faz-se tre­
vas .  A s  luzes apagam -se  e d ezen -  
rola s e  a fitft Os 4  d iabos  rep a ssan­
do  na a lvura da tela e m o c io n a n te ,  
magnifica.

O acrobata pela primeira vez na 
sua  vida a c o n ch êg a  a os  b ra ço s  a 
c o n d e s s a ,  a be l ís s im a c o n d e s s a ,  ali, 
a s s im . . .  á m aciez  tépida do leito de  
a r m in h o ,e n t r e  beijos  infinitos, mor-  
d e n t e s —lá no canto  da fila d e  ca­
deiras ,  o s  do is ,  àqu e l les  dois ,  ache-  
g a m s e  mais  um ao outro,  ella  na 
esp lend ida  se n sa çã o  do sent ir  o 
q u e  vô, e lle  todo amor,  todo v o ­
lúpia .. .

lií s a c o d e m - s e . . .  e  r e m e x c m -se . . .
E, para imitar o  f i l m  e l le s  s e  vão  

en c o n tr a n d o  d e  vagar, de  vaga ri-  
n h o ,  labios nos  láb ios . . .  — quando  
clareou.

Ella en tão  e s t r e m e c e u  d e  e sp a n to  
o lh o s  rev irad os ,  toda  c o m p r im id a  
e disse:

— Itésta ! E nào beijaste  ! lJês- 
ta !. . .

Elle  sorriu .  Sorr iu  e  m urm urou  
baixinho:

-'■■Sou m e s m o  um a b ê s ta ,m en in a ,  
u m a bósta ! .Mas, c lareou !...

/ D i d .

Traços e... Troças
E; um  tipo orijinal.
D e  bom  crec im en to ,  m agro,  feio,  

cabe le ira  a ssanh ada  e basta fervi­
lhando caspa, p a l id o ,—côr  de  ba­
nana. . .  é  um  d e z e n g o n ç a d o ,  final­
mente, para encurtar  historias.

Faz roda num  b a n co  da praça  
•loào Lisboa, um a roda palradõra,  
ap ên as  para cortar na cazaca. Cré-  
do !

E e l le ,  p ób re  d ’e l le ,  é  um  tipo tào 
injenuo,  ( is to  nào o fende)  d e sp r e -  
e n d id o  d e  c o n h e c im e n t o s  e,  no e n ­
tanto,  co i ta d in h o — tão m et ido . . .  nas  
coizas alheias .
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O  G R IL O

P or  e s c a s s e z  d e  t e m p o  não p o d e ­
m o s  inc iu ir  n e s t e  n u m e r o  a s e ç ã o  
Cháradistica,  prometida;* m as.  não  
p e r d e m  nada  o s  le i tores ,  o  s e g u n d o  
G rilo  s e rá  u m  p r i m o r  d e  l a m b e r  o s  
b e i ç o s  e  ped ir  por  m a is .

Haverá  tantas  n o v id a d e s  q u e  j á  ..

N ã o  lia c o n v e r s a  c m  q u e  e l le  
n a o  e n tre  c o m  a m e s m a  faci l idade  
c o m  q u e  u m  c a n in o  fe lpudo  (o u  
m e s m o  p e la d o  ) in v a d e  o s  por­
tais  a b e r to s  d a s  igrejas . .

Macaquito  ! . . .  Im itador  caricato  
d e  g e s t o s  d ’o u t i o s ,  q u e r  p or  força,  
já  d i s s e —ter a r e s  d e  s u p e r io r  sôja  
lá c o m o  fôr . . .

E’ n é c io  a té  na e sp in h a  dorsa l ,  a 
m a is  nao ser .

Já viram v o c é s  q u a n d o  e l le  e s l ic a  
a  m a n g a  d o  p a l i l o t , cai c o m  o  p e s ­
c o ç o  para a fronte, para o  lado?. . .

Livra, q u e  a ss im  ta m b e m  .. .

Q «a rl’0  GRILO
MARÇO

D iz  o  s a b io  c á  da  caza q u e  e s t a ­
m o s  1 1 0  terce iro  m e z  d o  a n o  e  acre-  
cen ta  o  cujo q u e  a lém  d o  m e io ;  cre ­

m o s  qu ■ sêja exato  p o is  já v a m o s  
s e n t in d o  11111 c h e ir o  p r o n u n c ia d o  
d e  qu ebradeira .

Já se n t ir a m  ?
Diz e l le  m a is  q u e  o  p o b re  março  

c o r r e s p o n d e  á  um a p o r ç ã o  d e  cou -  
za s ,  vejam lá:

a o s  m e z e s  d e  fevere iro  e  m a r ­
ç o  do  ca le n d a r io  Ju l iano  d o  m e s m o  
a n o ,  s e r á  ?

a o s  d e  A dar e  N is sa n  d o  a n o  
5072  d o  ca len d ár io  Israel ita ,  irra !

a o s  d e  R e b i -u l -E \v e l  e  Rebi-ul-  
A k h ir  d e  1330 para o s  m u l s u m a -  
n o s ,  v á  lá sa b e r  s e  é  v e rd a d e . . .

a o s  d e  A n c h ir  e  B r a m h a t  de  
1028 d o  ca lendár io  Cophjta.

a o s  l e  II d o  a n o  40  do  70° c i ­
c lo  para to d o  b o m  ch in ez .

e  para fech a r  a cou z a  diz  e l le  
q u e  e q ü iv a le  a inda  a o s  d e  A r is tó te ­
l e s  e  A r q u im e d e s  d e  124 á todo  
a q u e l l e  q u e  g o s ta  d e  v iver  á s  c lá -  
ras.

Q ue  c o m p l ic a ç ã o  !
♦ • .* ♦

P A G A M E N T O S A FAZER

A lu g u e l  d e  casa ,  pa d e iro ,  c o z i ­
nhe ira ,  farm ac ia ,  lavadeira  e  t u t t i  
q u a n t i . . .

* *

C E L E B R E S  D A T A S

17— d o m i n g o — fer iado  1 1 0  Mara­
nh ã o  para todo  o  rapaz q u e  s e  pre­
za: a p a r e c im e n t o  pr im ord ia l  d ’ 
O G rilo .

Bonito .  !
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Pocando...
Veste-se todo á moda americana.
Pois pelo yankee voltou todo embeiçado. 
Vivo dc endireitar a boca humana, 
Tendo um íorrizo aos lubios pendurado.

Cançado da pimenta da baiana,
A medicina, zaz ! deixou dc lado.
H hoje da pronssão muito se ufana,
Km coizas maxilares cnfrouhado.

Chapéu de chile de/abado iVente,
O pmcc-nez ba jarra, indispensável;
Onde rulie um Suruii elle estA rente...

'1'ipo gentil de nobre da Biitania, 
Q.uem conhecer quizer o condestavel,
1‘  rocuvc.informaçóis na Pensilvania.

G a f o - I I i n i i a

Co&hichos...
Na porta d o  S ã o  Luiz.. não  con-  

fniufciuj, é  do Cinèma naquel le  
ap lom b  cos'tumeiro o  Poly conhe-  
C6 .ni ? O Polydótes ,  o  Yankee m ara-  
n h â to , c o m o  lh<? chaîna o Garlos  
Rodrigues  (ora no  Rio a fazer ave ­
n id a )  fazia pOZé a ver as  pequônas  
q u e  entravam , e s  sn iarts  qu e  s a í ­
am num  luirburinho fôfo.

O Poly  v o c ê s  sa b em  não è  lá 
qualquer  sa p o ,  qua lquer  gia, ou  
m e s m o  q u a lqu er  lesm a paia  não  
ter um a «sunhora. régia do seu  c o ­
ração» não ,  tom uma: o lh o s  hú­
m id o s ,  bòca  ròzada e lu t  t i  q u a n t i  
n e c e ss á r io  para s e r  m oça  bonita;  
já s e  vé q u e  ella  o  é,  po is ,  o maga-

não por be lèza  ò m ò sm o  q u e  m o s ­
ca por assucar,

Agora  é  q u e  c o m e ç a  a festa - o u ­
çam l á — 0  P oly  ó  e m p re g a d o  pú­
b l ico — quebradeira  e t e r n a -  um dia 
dès  Les o  n o s s o  herói estava  c o m o  
d e s c r e v e m o s  no  c o m e ç o — pozando  
na porta do São Luiz, nisto, nem  
m ais ,  nem m en o s ,  snrje  a Kl Ia 
d ’elle  toda docura, toda m el ,  Loda 
rapadura 110 inverno.

— Poly, não e n tr a s ?
Vam os ver o s  4  d i a b o s ?
Vontade não faltava, m a s . . . ( c o m o

é  c o c h ic o  vai lá: 1 10  b o l so  do  ho­
m em  não tinia s in ão  um redondi-  
n h o  dez  reis , ca lcu lem  a entala-  
déla  ..)

Elle todo poseur, todo  je  ne. sa is  
p a s . . .  estava e m  c im a d o s  prégòs  
se m  cabeça ,  queria e  não podia,  
q u e  fazer?  perguntava e l le  aos  bo-  
tõis, m as  o s  d itos  nem vintem.

Que fariam v o c é s ?
O Poly  não fez nada, ou por o u ­

tra fez tudo: num  rasgo todo d o u ­
trinário, mostrartdo o s  dentes  m u i ­
to brancos ,  ai izando a pastinlia  
aberta  a c o m p a s s o ,  num  sorr iso  a-  
lam bicad o ,  objetou á dita:

-  Qual,  m en ina ,  eu  não g o s to  
de  c in ém a s ,  isto de  filas , d e  pro-  
ç ò i s  não  é  c o m igo ,  não  g o s to  de  
tantazias, inveroz im ilhanças  ..

O Poly  sacudiu  no lim e s te  tía- 
lavrão para lazer efeito, e fez,a Ella  
d’ftllo onguliu a pP.ula (salvo fòjn) 
e  subiu  a e sca d a  crend o ,  cren d o  
m e s m o  piamenlo q u e  o  Poly pode  
p a y u r ,  pbréní prefere  p i lh a r . . .  fit'as 
pelo  buraco da cortina.  N ão  se  
paga... Ma x  L ik d ë k
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Fitas...
(SO ii  O LU AU)

Noite .  N a  praça  João L isbòa .  O 
luar b o n h a -a  e m  jo r r o s ,  e n v o l v e n ­
d o - a  c o m o  n u m a  r e d o m a  d e  luz .

Os a u t o m o v e i s  p a s sa m  torc ico-  
l a n d o  a o s  b u ío s .

A d ia n te ,  o  C in e m a  Ideal  grita e s ­
tr idente  pe la  c a m p a  e lé tr ica  im p lo ­
rando  d o  p ò v o  o  s e u  auxilió: — q u e  
en tre ,  p o i s  q u e  berra  d e  vaz io ,  tem  
f o m e  d e  e s p e c t a d o r e s . . .

I l a  m o v im er i to  na praça.  D e f r o n ­
te  d o  M ig n o n , n u m  b a n c o  pú b l ico ,  
s o b  a  c ú p u la  da  f igueira baixa,  
g ô r d a ,  rotunda —  lá est i lo  e l l e s  e m  
p le n o  c in é m a  ao a r  l iv re  !

Fazem  fi ta . . .  U n s  1 5 0 0  m e t r o s . . .  
ao  cer to ,  ao  c e r t o . . .n ã o  s a b e m o s ! . . .

S à o — H e m e t è r io ,  — o  p e c u r r u -  
cl io  M. Etério .. o  fagu lhaute  (q u e  
n ã o  é  lo c o m o t iv a )  Arthur  Castro ,  o 
d o c e  E m id io  d e  .Melo e  o  casto  Braz 
A ra n h a .

F aze m  fita por s i s t e m a , i s to  é ,  por  
to rn e io .  N à o ,  n à o . . .  d ig a m o s  a ss im  
p o r q u e  nào  ó n ad a  d isso :  —por  m é:  
ro ( n à o  con fu n d ir  c o m  o p e ix e )  d e ­
le ite  inte letual .

C h i . . . i . . . i . .  C o m o  e s s a  g e n t e  v ive  
estrag a d a ,  Santa  Barbara, s à o  J e -  
r ó n im o  ! O I l e m e te r io ,  e s t e n d e n d o  
o s  b r a ç o s  e o lh a n d o  a lua:

— V èia m  q u e  l indo  luar. P arece  
o da  V argem  G ran de  !

O Braz n u m à  ternura d e  s e n h ó -  
rita  e s c o v a d a  gurguleja  sorr in do:

— O luar d o  R ozar io  é  m a is  b o -  
nito  !. . .

O A rthur  r o n c a n d o  c o m o  paca-

m ã o  na  lóca .  c o m  sà b o r ó z a  malíc ia:
—Ic h e ,  c á - c á . . .  O d e  M onção  

s i m .  A q u i lo  é  q u e  é  luar . . .  Si v o ­
c ê s  o v i s s e m  !.. .

O E m id io ,  n u m a  o lh a d e la  volu-  
luóza,  c h u p a n d o  u m  dôfie  so i  rizo-  
z ito ,  eza l tou-sc :

— Q ue d i r e i ?  C o m o  d i r e i ”? Não,  
n à o  m e  fa lem . . .  o  luar rnais b é lo ,  
m a is  e s c a n d a l o z a m é n t e  b e lo  para  
m im  é  o  luar q u e  m e  i lu m in a  o  c o ­
r a ç ã o ,—  a q u e l l e s  t lo i s  l in d o s  o l h o s  
d ’Ella q u e ,  s e n d o  para m im  u m  fru­
to  proh ib id o;  inda m e  s e g u e , . i n d a  
m e  ten ta . . .

P o r  E l l a ' hei  J e  m e  fazer poéta .  
I l e id e  cantar  a  su a  be leza  !

O q u e  não ten h o  so fr id o . . .
Mas,  c o m o  d izem  lá, na  terra:

— m ais  vale  um g ô s to  do  q u e  u m  
patáco  no c o fre  ! .. C o m p r e e n d e m ,  
nàò ?

Ai seu  E m id io  ! Porq ue  nào  
d e ix a  e s s a s  co izas  para coza ?

S o n h a n d o  se r ia  m e l h o r  e  não ni 
na praça e m  plòno  r u m ó r  d o s  a u ­
t o m o v e i s  e b u l ic io  d a s  g e n t e s . ’ 

P u x a  !; <
'J-o n t o i . i n i

/ '  u r o s
D e s t a c a m o s  u m  d o s  n o s s o s  re ­

p o r te is  para o  «C inem a S ào  Luiz», 
e s p e r e m  p o r  q u a lq u e r  nov id a d e ,  
p o is  n ó s  ta m b é m  e s p e r a m o s .

La j :assam -se  tantas  fitas q u e  n i n ­
g u é m  s a b e . . .

I d e m ,  id e m ,  c o m o  a c im a ,  e n v ia ­
m o s  oui i o  para o  «Idéal»

C u id ado  !
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Que espiga !
J lv iu r  J lzcv êd o

Vel-o; * •
A m ai-a;

■ Deçlarar-se;
Ser  autorizado a pedi l -a  ao  pae;
Pedil-a;-
Tratar d o s  papeis;
.Mandar correr  o s  banhos;
Cazar-se,
, . . fo i  tudo obra de  quinze  dias.

•  0 • ' k
•*’ • ' , 4 • '  , ■

Floriano era um  bonito rapaz.
Só tinha jiui defeito:  s e r  muito  

curto  da vista.
Se r  muito  curto da vista- e  nào  

úzar ócu los ;  g ã b â v a -s e  d e  ver  m o s ­
qu itos  na lua.

O q u e  faz. crer  que,  a l e m  de ser  
ç u r lo  da vista, era d e  v istas  curtas .

Clarismunda era um a r<)pr»rida 
esperta  c o m o  um alho.

O pai era hespanhol ,  gabava  
‘ m uito  a esperteza  da pequenai. e 
dizio' constan tem ente :

— Minha 11 lha é  um azougue^  
Mas, c o m o  h esp anh o l  q u e  oVa, 
dava ao r o  s o m  d e  c dedilhado.  
O q u e  nào era  l izonjeiro para 

Clarismunda.
’ •' ♦ •

O m aior  dezôjó d o  h esp anh o l  era  
obter  um marido para a lilha 

Queria ver-se  livre d e l ia .
E ella d ’elle.

• 9 .

Floriano foi o m el  que  lhes  caiu  
ria sòpa.

Por i s so  o  s e u  req u e r im en to  foi 
logo deferido.

Marcou-se o  dia do cazam ento .
E sse  dia chegou.
F lor iano  n a d a va  e m  júbilo.
Clarismunda nadava em  o n d a s  de  

prazer.
O pai nadava c m  mar d e  rozas.
Nadavam  todos .
Eram  o s  capitais  Roytons d e  c o n ­

tentam ento

Chegou a hora so le n e .
Clarismunda entrava no a Icova 

nupcial.
Floriano a ço m p a n h o u -a
O pai .. .  Foram m orar  tod o s  na 

m e s m a  caza. . .  o  pai  retirou-se  para 
o se u  quarto,  e s freg an d o  as  m ãos .

Um bom  liz ionomista  notar- lhe-  
ia n o  ròsto certa apreerisOb.

Teria e l le  receio  d e  q u e .o  genro  
a c h a s s e  a lgum a couza ?

Ou por outra,  q u e  não achasse?
. Vejamos.

S ' ,* * ♦
Nà alcóva-
— Despe-te ,  m eu  anjo, d i s se  F lo­

riano; tirando a caza-a.
Clar ism unda o b e d e c e u  pronta­

m ente .
Tirou o vest ido .
T ir o u  o corp inho.
Tirou .. o s  s e i o s , . ,  q u e  eram de  

b o r r a c h a .  ,
Tirou a anquinha.
Ficou e m  camiza.
Mais:
Tirou a cabeleira: era calva.
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T i r o u  o p in ce -n ez .
T iro u  un i  o lh o  d e  vidro: era  za­

r o lh a .
T ir o u  o s  d en le s :  era d e s d e n t a d a .

♦• *
F lor iano  ficou a b i s m a d o  d ian te  

daq u e l la  n o v a  e d içã o .
A b i s m a d o  e d i s p o s t o . . .  a nào  ti­

rar co iza  a lgum a.
Pela  p r im e ira  vez  e m  p rezen ça  

d e  C la r ism u n d a ,  d e i to u  o s  ó c u lo s ,
— u n s  ó c u l o s  r e s e r v a d o s  n o  fun do  
da a lg ib e ira  para a s  g r a n d e s  s i -  
lu a ç õ o s .

15 um a id é a  súb ita  i lu m in o u - lh e  
o c ér eb ro . . .

V e s t iu  a cazaca  e  p o z  o  c h a p éu .
A g a rro u  no  v e s t id o ,  nas  sa ias ,  no  

co r p in h o ,  n o s  s e in s  d e  b o rrach a ,  
na onq u in l ia ,  na c a b e le ir a ,  no  p i n ­
c e -n e z , no  o lh o  d e  v idro ,  na  d e n ­
tadura . . .

Agarrou e m  tu d o  i s s o  e  íoi bater  
á porta d o  sôgro .

♦ •

9  h e sp a n h o l  já  o  esperava .
- A q u i  tem  s u a  fíltia, s e n h o r !  

bradou F lo r ia n o  e n t r e g a n d o  tudo  
a o  sô g ro .  O r e s t o  e s l á  lá no  quar­
to .  m a n d e - o  b u sc a r  q u a n d o  qu izer .

E  sa iu  a i T éb  a la  d a m e u te .
O pai  ficou s ó  c o m  a Ulha na mão.
— E s lá  b e m -  m u r m u r o u  elle:  o  

h o m e m  n ã o  viu lu d o . . .
E ç o ç a n d o  a cabeça:
— Caram ba ! aquel la  pequ en a  era  

u m  a z o u g u e .
E o  d ia b o  do  r c o m  o  s o m  d e  

o c ed i lh a d o .

Zaz-traz
Injusta ,  m uito  injusla  a  raiva d e  

q u e  a n d a  p o s s u íd o  o  c le r o  contra  
a s  m o ç a s  m a r a n h e n s e s .  Sei  q u e  s e  
diz  q u e  são  p o u c o  in s tru íd as ,  ca ro ­
la s  e tc .  A E .  N o r m a l ,  para m u i to s ,  
(p o d er e i  d izer  p a r a  Iodos ?) não  ó 
m a is  d o  q u e  um  p o n to  o n d e  e l la s  
s e  r o u n e m  para c o n v e r s a r e m  c o iz a s  
d e  f lirt.

Apezar  d o  a n a l fa b e t is m o , no  e n ­
tanto ,  o  c le ro  anda  f u m a n d o ,  de  
m a u  h u m o r . c o m o  o  a b a d e  do  M elro .

E p o r q u e  ? E ’ q u e  e l l e  repara ,  
c o m o  q u a lq u er  v i v e n t e ( a  propozi lo:  
o Luiz inho  diz  q u e  o  c le r o  já  faz o 
pr im e iro  t e r m o )  q u e  a s  m e n in a s  
a n d a m  e m b e i ç a d a s  por  co izas  e s ­
tran has  ás  d o u tr in a s  do  c a to l ic i sm o .  
Isto é  cer to .  D isse - fn e  o  Vilor ( o  
Vitor p o d e  dizer, p o r q u e  d e  alta.  
ro ça  a fronte  na barbaça d o  Paf 
Eterno)  q u e  quazi li c a  d o id o  q u a n ­
d o  c h e g a m  o b r a s  c o n t e n d o  n o v o s ’ 
e n s i n a m e n l o s .

S c a  Vilor, «Cristo  nu nca  e z is -  
tiu !»

— S e u  Vitor,  « N ã o  c re io  e m  
D eu s  !»

-S eu  Vitor,  i s to ,  aqu i l lo  !
S e u  Vitor . S e u  V itor  !

E e s g o t a m - s e  o s  eze tn p lares .  
D e s s e s  d o u lr in a d o r e s  m a ld i to s  o  
m a is  a p r e c ia d o  p o r  e l las  6 , talvez.  
Darwin,  l ia  p o u c o  c h e g a ra m  mil 
v o l u m e s  d o  « D e c e n d e n t e s  d o s  Ma­
ca cos»

D arw in  ! T e o r ia s  d a iw in ia r .a s  !
E voaram . N ã o  res ta  um  para  

r e m e d io .  Q u e  rézulta  d i s s o  ? Mui­
to, m u i t í s s im o .  A prova  ai está .  Já
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as m o ç a s  pregam nas en lrcvadas
11 m rabo  c o lo s sa l ,  maior do  q u e  
aqu el le  q u e  o M alho  atacou no  Dan­
tas ,com o s im b ò lo  do patr iot ismo de  
leào. . .  do  norte.  E ’ um a c o n s o la ­
ção  (para o s  m a u s ,  b e m  entendido)  
e u m  gesto  alt ivo c o m  qu e  as  pe­
q u e n a s  m ostram  b e m  alto a sua  
grande instrução  derribando o s  do* 
e s to s  de s  sa b ich õ is  e  achatando a 
cabeça  de  barro do Pai Adão. E o  
m acaco  receb e  a  m anifestação cari- 
nhoza (não é  a  q u e  Abil io  v iu . . .  por  
u m  ocuIo)das  m o ç a s ,q u e  l h e p e g a m  
no b iq u inh o  da chaleira.  Não ha 
c o m o  uni dia d e p o i s  do  outro .  E 
q u e  maior prazer para o n o s s o  mal­
fadado avô?  Injusta, muito  injusta 
a zanga do clero.

Viva o macaco ! Viva o  m acaco  ! 
Viva a Republica !

N ó  CÊGO

Diz o Gazuza
. . . q u e  vai ver  s e  o  Sr. Coronel  

In ten dente  c o n s e i l l é  q u e  o s e u  e s ­
ta b e lec im e n to  engraxativo  f u n c io ­
ne  á noite.

E’ m ais  um a n o v id ad e  para a 
n o s sa  b ú rg u è za  S ã o  Luiz..

E è  d e  e sperar  o  a ssen t im en to  
por parte d e s s a  autor idade,  pois  
n u m a  é p oca  e m  q u e  o P ro g resso  
n o s  iavadq- o Mnrnnhúo —c o m  tal 
furòr q u e  cauza horrôr  (r ima e  é  
v e r d a d e . . . ! )  precizam os ter quem  
n o s  engraxe  á noite ,  com  a períc ia ,  
a del icadeza e . . .a  proza do Cazuza.

N. W.— N ã o  u za m o s  ch a le ir ism o s , 
m a s  o ita lo -braz ile iro  merccc.

E '  a  vcrcladc.
♦

. . .q u e  O G rilo  não pagará mais  
ne m  u m  t ò s lã o  pdr q u a lq u er  e n ­
graxado Ia.

Palavra qu e  n o s  cat ivou  d e m a is  
e s sa  rezoluç.ão d o  Cazuza...

T a m b e m . . .  não era para e sperar  
outra  couza.

Merci. ♦« *
. . . q u e  do próx im o n ú m e r o  d ’ 0  

G rilo  e m  d iá n le  publicará u m a  s u ­
bstanc iada  lista d e  to d o s  o s  gene-  
rozos  rapazes desta  A tôn as  q u e  nào  
fazem qu estão  e m  pagar Irez, q u a ­
tro e  m a is  tos tões  por cada e s fr e ­
gadela  1 1 0  sapato . . .  ou  na bot ina.

Vale a pena ! •

. . .q u e  c o n s ta  q u e  o  Satú Bel Io 
pretende  m uito  brevo  inaugurar  na 
Praça Joàò Lisbôa um a be l is s im a  
agenc ia  d e  C a u k t a  e  ct-celera.

F o lg a m o s  c o m  a n ov id ad e  e  v a ­
m o s  o m a is  breve  p o ss iv e l  ver  si o 
Satú quer  s e r  o  n o s so  ajente.

Será certo  ?

. . .q u e  a p ro v e i ta n d o  o  n o s s o  o f e ­
r e c im e n to  agradece  desb a rre lad o  o 
hu m ild o  as  c i ta ç õ e s  honrózas  (apo-  
zar d e  m e r e c id a s )  q u e  lhe  fizeram  
O P aco te  d e  sauctÒza m e m ó r ia  o o 
M artelo  so n ó ro  e dezopilanto.

Aí ílca. ¥
. . .q u e  m u ito  c o n ten te  s e  in c u m ­

birá da n o ssa  reportajem na Praça  
João Lisbóa e  arredores .
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A n o s s a  a legr ia  vai ao c ú m u l o .
S u p im p a  !

• #

. . . q u e  por  hoje  bastava  is to ,  f ica­
ria o  res to  para o  n ú m e r o  v i n d o u ­
ro, e  e l le  m e s m o  s e  in c u m b ir ia  d e  
fazer  o  r ec la m o .

■Roendo...
N o b a ú  d o  João  Lima e n c o n t r a ­

m o s  u m a  nota  e m  q u e  dizia  q u e  o 
cujo (João B at is ta  L im a,  capitão  d e  
cavalaria  da  b r io za ,  m u z ic o ,  poeta,  
e  re p a r le r  do  D iá r io  O/icial') d e i x a ­
rá por  e s t e s  d ia s  o  ve lh o  hábito  de  
a n d a r  en fra q u ec id o  ( v e m  d e  fraque)  
p a s s a n d o  a uzàr, c o m o  p ro m ete ra ,  
um basto  cro is t1, cartóla alta e b em  
lustróza, c a r í s s im a  (aquel la  !) e . . .  
para não parecer  o  pó por  d e m a is  
m a i u s c u l o , — s a p a to  d e  b ic o  r e d o n ­
d o — ad  p e rp e tu a m  re i  m e m o r ia m . . .

D e p o is  to m a rá  ares  d e  im portan-  
cia.

Dizia m a is  q u e ,  d e  vo lto ,  e n c o n ­
trará a qu i ,  na se cr e ta r ia  d o  b is p a ­
do ,  u m  papel q u a lq u e r  e m  q u e  o 
P apa  lhe  c o n fe r e  o  t i tulo  resp e ita -  
b i l iá s im o  do  C o n d e  da  Santa Igreja  
Católica A p o stó l ic a  R o m a n a .

S e r á  ezato  ?
N ã o  a f ia n ç a m o s ,  p o r é m ,  c o m o  é  

da s  c o u z a s  p o s s i v e í s  a m a is  p o s s í ­
vel  ai fica a nota .

E, c o m o  n ó s  b e m  s a b e m o s  q u e  
a q u i la  n o n  c a p il  m u sc a s  e s t á  a c a ­
lhar o  ti tulo c o m  o J o ão  Lima.

O G rilo  a n tec ip a  o s  s e u s  para-  
b o n s  ao  jo v e n  C onde .

Trepaçõis
i

Corre c o m  in s is tên c ia ,  e m  roda  
d e  a u t o m o v e i s ,  q u e  o  J e f íerson  Rô- 
g o  anda  jnal c o m  o  n a m o r o . . .

P o is  e s tá  tão s e m  s o r t e  ?
Coitado I

ii

È ’ sa b id o  já do  p ú b l ico  q u e  u m  
c o o p e r ò z o  e  m te l i jen te  m o ç o ,  n o s ­
s o  a m ig o ,  trata d e  íu n d a r  n esta  c i ­
d a d e  u m a  C o m p a n h ia  H u m a n ü a r i a  
de D esvio ,

F oram  já d i s tr ib u íd o s  i n ú m e r o s  
c o n v i t e s  á q u e l í e s  q u e  n e l la  q u e i ­
ram to m a r  parte*

A p r o v e i te m  rapaziada !
ni

U m  b u ja m é  m u i to  ê n t u z ia s m a d o  
n o  auje  d e  s u a  e lo q u e n c ía  p ic a /u ­
m a :

— Eu não  ligo n o s  h o m e n s . . .  c m  
u i n g u o m . . .  S o u  S u p e r io r .

— M acaco  ta m b e m  foi b ic h o  s u ­
per ior  n o s  t e m p o s  p r im it ivo s .  Foi  
ató d e z e m b a r g a d t r . . .  D isse- lhe*  o .  
ou tr o  c o m  q u e m  c o n v e r s a v a .

O bu ja m é  t r e p o u . . .



Aceitam-se anúncios, por pj 
preços iricalculaveis, para as ca- 
pas desta Revista. <F

Tudo a P R E Ç O  D E  C I -  |
N E M A . . .  I
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lieviNtn iiaiiizoniil «le um «grupo Hmurt de S»o6niÍB» escovnilott

Pelo cinema...
O patusco !

Ella entrou ,  sorr idente  e  meiga  
num a ternura com unicat iva ,  d e ­
m on stra n d o  b e m ,  na alvura des-  
lum bradora d e  seu  lindo rosto ,  to ­
da a  alegria intima q u e  lhe fazia 
sorrir.. .

Q ue b e lo s  o lh o s  ! Que magnifi-  
c o s  cap e lo s  1

Acom panhava-a  um  v'elhote  d e n -  
gozo ,  ai p e lo s  s e u s  4 9 ,e sm a r te  m e s ­
m o  .. E an^bos assen ta ra m -se  ali. 
pela  sexta  lila d e  cadeiras .

Viu-os entrar um  guapo rapazola,  
todo d e  bifinco, gravata preta, c h a ­
péu  dezabado ,  todo  che io  d e  nove  
ho ra s , cara rapadinha c o m o  um  re­
verend o  Arò ô t e  !)... e  lá s e  foi a s ­
sentar  jufclinho delia , arfando d e  
am ór,  anciozo  por u m  lijeiro f lir t . . .

E tanto a c o m o d o u ,  fiado em  que  
agua m ole  tanto dá no duro  até  q u e  
fu ra—(o  dito) qu e ,  afinal, pediu  o 
lum e a o  ve lh o .  Era um  principio  
d e  palestra:

— O’ cavalheiro  faça o favor de  
m e  ced er  o  l u m e ?

—Com m uito  prazer, i lustre. . .  
D is s e - lh e  o  v e lh o te  carrancudo,

passa n d o  o  charuto.  E o  rapaz— 
zaz ! lá a c e n d e u  a  cif/arrctte. Dai 
rec o m e ç o u  a avivar a conversa:

— Queira d e sc u lp a r  a b i s b i lh o ­
tice: esta  senh or ita  é  su a  filha, c a ­
valheiro ?

- - P o rq u e  ?
- P a r e c e - s e  m uito  c o m  o  sen h or .
— E' minha. . .  espoza. . .
E o  rapazola enfiou,  triste,  tr is ­

te, abaixando a  ca b eça ,  o lh o s  atra­
v e ssa d o s . . .

Ai ! q u e  su s to  ! q u e  prec ip íc io  !

D id

Traços e... Troças
Quem  o não c o n h e c e  ?

: Branco*, da brancura lirial das  
m a n h a n s  de  so l ,  c o m  d u a s  rozas  
ao rosto .  N e m  é  alto, n e m  baixo.  
Os s e u s  o lh o s  azuis  sào  um pedaço  
do céu ,  e  é  p o r  i s so  q u e  c h o v e  to­
d o s  o s  dias .  O cèu es tá  furado !.. 
E  o S e n h o r  S P edro  q u er  falar 
prêlè. Até  a policia já tom ou  c o n h e ­
c im en to  do fato e abriu r igorozo  
inquérito .
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lî.iixo, moreno, fronte pequenina 
D'anel no iniiicadòr e anuar lanceiro.
No falar— mansidão quazi divina,
Quazi um Cristo esticado no madeiro.

A ’s voltas sempre com a cocaína,
Bocas a concertar o dia inteiro,
Do 1‘rtcoúicio da Assistência ensina 
E  ama com grande am òr Dias Carneiro.

Delle nos disse o coronel ISosloque:
lisse bello rapaz rima com igo ...
li os dedos estalando: toque... toque...

I "  muito lacil conhecel-o agora.
Mas já disse um jornal que o  nosso am igo 
liipa ! liatr^o não quer ser... por ora.

G a t  o - K i n i j a .

Faz pas t inha  ao  c en tro  da c a b e ­
leira m a c ia  c o m o  p a r a íep ip ed o ,  d e  
m o d o  que,  nào  c o m p a r a n d o  mal,  
o s  a u t o m ó v e i s  p o d em  m uito  bem  
fazer e s c a la  por  e l la  .. o a jento pa­
gará caro  pe la  pasyajcm  ! S e m p r e  
é  um  p asse io  o m a is  um  g o s t o . . .  
g n s to zo . . .

T e m  o andar  s a c o d id o ,  s a c o d i -  
d o . . .  e  o s  b r a ç o s  l icam  q u e  nom  
urna pendil la .  Ii e l le  anda  ciu d a ­
qui,  cai d aco iá ,  e  todo e l l e  vai num  
s a c u d id o  d e  in t e s t in o s  ron c a n tes  
<pie só  p r a  burro . . .

T o d a s  a s  noites; está  fa ze n d o  avo  
n id a ,  á  a v e n id a  O d or icò  M ondos.  
G osta  d u m  c h a p é u  d o C h i l e ( s e  Chile  
v i s s e  e l l e  ! ) e  d u m  fatinho branco  
m isturado  c o m  gravata preta  b em  
larga, sapato  preto  m a rm a n jo . . .  E

d iz - s e  b on ito  Lá i s s o  é. P o r  o n d e  
e l le  passa  e  ha m o s c a s ,  d ig a m o s ,  
m o ç a s ,  f iram to d a s  e l la s  e m b é i ç a -  
d a s  n u m a  g r e la ça o . . .  todas  nào  m e  
t o q u e m . .  Caixe iro  por  e x c e le n c ia  
è  u m  e x e m p l o  d ’esper teza .  A loja  
e m  q u e  e l l e  é  o m p r  gado fica tão 
c h e ia  ,oor cau z a  d e l le  q u e  e l le  pula  
praqui ,  pula  pra ali, pu la  pra a c o lá  
n u m a  luta d e  s a p o . . .

E é  b o m  d e  proza portugueza,  
d e l ic a d o ,  inte li jente .  Q u em  nào o 
c o n h e c e r  q u e  o c o m p r o . . .

Giiie-Grilo
C H E G O U .. .  V IU . . .  VENCEU
fònRs <ln viriit nniraahcsJNR

F ilm  d 'a r t , 3  p a r te s ,  6 0  m elros.

1 . »  P A R T E

CHEGOU. .

D a m in g o .  N a  p o r ta  da  m a ­
t r i z  d a  Conceição a /if /ura  r o ­
tu n d a  e a v c lh a n ta d a  do  D r .  'Irez  
C o m y ô m a  f a z  póze , v ie ra  ha  
pouco  do f íio ,e  ao  Tkido do  a m ig o  

o Manêco dc O live ira , m a r a -  
nhô lo  d a s  d ú z ia s ,  p a s s a  em  foco* 
a m o ç a r ia ,  que  e n tra .

C ô n h c c o  a IJeatriz.. . m u i to . . .  
chie, não  a c h a  Dr. ?
• — S im ,  s i m . . .  é  bani ta, m a s . . .  o s  

d e n t e s . . .  p o d e  s e r . . .
— Q ue t e m . . .  s à o  do  Zadock ?
— De q u e m  ?
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—Quero dizer (no o u v id o )  do  den-  
Lisla, nào é  ?

—  Y  es .. .  maganào!. . .
— Olhe agora  a Rozica, q u e  tal ?
... P assa  .. é  gorda d e  m ais ,  m u i­

to g ra n d e . . .
— Talvez . . .  e  aquela  — a C a m é ­

lia . . .
— Está b e m ,  go s te i  desta ,  q u e m  

é  ?
—Camélia Pereira iTAIbuquerque.  

Uni n o m a d e  nobreza ..
O n o m e  s im ,  m a s . . .  m uito  pobre,  

íilha du m a pob re  v iuva . . .  muito  
pobre. . .

— Mas é bonita  !
S im ,  co n c o rd o ,  apezar do  p e n ­

teado nào estar  muito  bem  feito.
— Q ue tem. o n d e  mora ella ?
— Rua da  .. (e fo i  lão b a ix in h o  

que O Grilo não entendeu).

fc2 .a PAKTE

VIU.. .

Meio d ia .  D. C am élia  cos- 
tu r . i  na v a ra n d a  a c a n ta r o la r  o 
H a lo , a velha — 1). A m é l ia ,  com  
os óculos n a  pon ta  do  n a r i z , sen­
ta d a  a d ia n te  Ic no  jo rn a l  do dia- 
antccedenle  o fo lhe tim  chorozo , 
que  ficàra in te rro m p id o . B atem  
n a  por ta ,

* -  Q uem  está  ai ?
K  u m  garçon  todo m etido  nos t r a ­

jes dom ingu e iro s  procura  pe la  D. 
A tiic lin , tlti parle  do J)r. 1'rcz Com-  
g o m a ,  e d á - lh e  u m a  carta  toda  p e r ­
fu m a d a } .

— Que é ,  mamài ? (p e rg u n ta  a 
C am élia  em tom  de confidencia).

— Uma carta para m im  do  l)r. 
Tréz Comgòmau sa l ie s  quom é ?

-N ão ,  vi hontem  e s s e  n o m e  e n ­
tre o s  ch eg a d o s  do  Rio. . .  q u e  s e r á ?  

A bre ,  m en ina ,  e  lê a l to . . .

Il x  S r  a. D A m c lia  A lb u q u e r ­
que  — t i te .  c ta l , v i.  su a  f i 'h a  
hontem  na Conceição , etc. c t<(l. 
fenho d u a s  fa ze n d a s  Ç.m S ã »  
P au lo , etc e. ta l , quero c a za r -  
níc com elta .

T h e /. C o m ííím a  
B a chare l em qua lquer  couza .

(T e rm in a d a  a le i tu ra , todo s  estão  
tão  .. que se -não  fo ra  a com postura  
d a  ocazião  a  I) C am élia  Unha tido  
um  a taque  de nervos)

— Q ue tal, m en ina ,  q u e r e s ?  
QuiîrO... m as  eu nào »> c o n h e ­

ç o . . .
— Isto é  o m ín im o ,  m a n d o  dizer-  

lhe q u e  venha aqui e  l icarás co -  
nh ece i ido-o .  ..

— M a n d e . . .
Knião e scr ev e  tu m e s m o ,  m i­

nha fazendeira . . .  tens  m e s m o  mni- 
ge i lo  para i s so . . .

— Qual,  mamài.  fazendeira 6  só  
no n o m e ,  passear  é  q n e é :  A z ia  
A fr iea . . . 'A m ér ica  .. P o lo  Norte  ..

K ru la m b e m . . .  Q ue bom  !
(No dia  .seguinte o í)r .  '1res Com -  

g o m a  aprezen tou -se , com binon  e. na  
sa íd a  um beijo na  testa a tes tou  o no i­
vado).

3  » P a r t e

VENCEU...

S a là o  cm festa . C onvidados  
encazacados , lu va s , luzes, flores
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de la ra n je ira  n a  b o to e ira , cheiro  
de  doce e e s tre p i ta r  de c h a m p a ­
g n e  n a  v a r a n d a .  N o  ca n to  con­
v e r s a  o M aneco  O live ira  com  
ou tro  am igo .

— F a z e m  hoje  15 d ias  q u e  o Dr. 
viu a Cam élia ,  e  é  Ia p oss ív e l  q u e  
p o s s a m  v iver  b e m ,  c a z a n d o -se  a s ­
s im  tào d e  a u t o m o v e l . . .

— Q ue  tem .  é  m o d a . . .
— .. e l la  é  u m a b ò a  m e n i n a , m a s . . .
— Q ue é ?
— . . .m u i t o  eufaluada.
E e l l e ?
— Prefiro ter  e s s e s  t ip o s  por a m i ­

g o s  a  t e l -o s  p o r  in im ig o s . . .
— Q ue tem  e l le  ?
— T o d o s  o s  d e fe i to s  p o s s ív e i s :  

jogador,  c o n h e c i -o  no  Rio ,  o s  par­
c e i r o s  t inh am  m ê d o  d e l le  por cau-  
za da  ladroeira ,  b e b e  q u e  n e m  e s ­
ponja s é c a . . .

— Irra !
— Q uanto  m a is  s e  s o u b e s s e s ,  c h e ­

ga* te para cá  (e u m  po u co  a tra z  d as  
co r tin a s  m o s tr a - lh e  u m a  c a r ta ) .

— Q ue m e  d iz es  ?
— N à o  é  d ou to r ,  nào  6  n ad a . . . ,  

af irm o-te . . .  e  mais:  é  c a za d o  e  tem  
tres  f i lhos . . .

— Q u e m ,  M anéco  ?
— O Dr. Trez  C o m g ô m a . . .
— E  a D. A m é l ia  s a b e  d i s s o  ?
— Q ual ,  nào sa b e ,  n em  q u e r  s a ­

ber ,  é  rico o  m a r id o  da  filha, p o ­
d e m  luxar ,  ir à  E u rop a ,  su b ir  e m  
a e r o p la n o . . .  q u e  tem  q u e  e l l e  j o ­
g u e ,  b e b a  e  r o u b e . . .  nada,  nào é ?

— E\, m as .  . u m a  im o r a l id a d e ! . . .
— Lá i s so  é ,  m a s  q u e  fazer, é  m o ­

da ! . . .
M a x  L i n d k r .

Jyíanías
O D e  S a l le s  e  S i lva  e s tá  na  m a ­

n ia  R io -d c -J a n e ir e n s c .  T u d o  agora  
para e l le  é  s ó  no  Rio  d e  Janeiro ,  
p o r q u e  Rio d e  J a n e iro ,  e  Rio  d e  
Janeiro  pra cá,  Rio  d e  Jane iro  pra  
alli ,  Rio d e  Jane iro  p ’r’aco là .

Si e n t r a  n u m  bu fe te ,  q u a l . . .  b u fe ­
te só  n o  R i o — ... s i  v é  p assar  um  
a u to m o v e l ,  q u a l . . .  a u to  só  no  R io . . .  
si p a s sa  u m  rapaz d e c e n te ,  q u a l . . .  
ves tem -se  bem  só  os do  R io . ,  si  u m a  
m o ç a  faz pose ,  q u a l . . .  p e q u e n a s  bo­
n i ta s  só  n o  R io . . .  e  a s s i m ,  tu d o  o  
m ais .  N o u 'r o  dia, e m  v e n d o  p a s sa r  
u m  burro  q u e  n à o  era  fe io  e  q u e  
não era  b o n i to  (era  s im p a l i c o )  o  d e  
S a l l e s  e  Si lva e s t ro n d o u :

— Qual ! o s  b u rr o s  d o  Rio s à o  
m a is  sa b id o s ,  t em  m e s m o  m a is  in- . 
te l i jencia  !

O N e n e n  A ranh a ,  n e s t e  p o n to  in -  
terve iu :  ( é  m o d a . . . )

— P o r q u e  nào f icaste  lá ?
O De S a l le s  e m  batu co u .  A r o d a  

r iu . . .

------------- QSHG-------------

Diz o Gazuza
. . .  q u e  u m  tr ibuno  e  latinista  

c o n s u m a d o ,  è m  v o z  forte  d e  c o ­
m a n d a n t e  d e  e sq u a d r ã o  e m  dia fe­
r iado,  rec itará m u ito  b r e v e  n o . . .  
( c a la tu m  est b o c o ru m )  e m  latim d e  
H orac io ,  u m  trech o  a d m ir a v e l  e s -  
p l ica n d o  c o m o  a pr incéza  m o rreu  
d e  m e la n c o l ia  á  be ira  d o  lago c o ­
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m o qualquer  sapo ou m e s m o  c o m o  
qualquer  gia...

Si nào é  v erd ade . . .  e r r a tu m  Ca- 
zu z o ru m  est !

. . .  q u e  o  Crizóstomo d e  Souza irá 
muito  breve  ao  Rio, cortar  o grô- 
lo . . .  q u e  tem no r ô s to . . .

. . .  qu e  o  Jefierson R ego  quebrou  
as relaçòis com  O Grilo,

Eslá za n g u d o . . .
■ - Aquilo nào s e  faz nem  s e  diz . . .  

gritava e l le  na praça J oã o  Lisbòa.

.. .  q u e  o  Joâo Mario, c o m o  achou  
muito diíicil  o  E sp éranto  está  a- 
p ren d en d o  Hespanhol .

•Para q u e  será  ?

...  q u e  o  Otacilio e o João Ma­
rio dezejam falar com  o Juca de  
Carvalho. . .

N in g u ém  ainda p o u d e  descobr ir  
para q u e  6. O G r ilo , n o  entanto,  
pensa  q u e  ô a lgum .. .  pedido  de  
admisssã-  , nào afirma...

. . .q u e  noutro  dia encontra ra m  ar­
rom bado  o portão do posto  de  m e -  
tereolojia; q u e m  teria s ido  ?

.. .  qu e  o  Laudelino passeará hoje  
d e  autom ove l  com  a cabeça  rapa­
da para todo m un do  ver  o  s e u  b e ­
l í s s im o  queijo .

Q ue ó i s so  Laudelino  ?
E ssa s  m o ç a s  te dão  um a vaia. . .

... q u e  o Zeca Morais Rego  está  
do id in ho  atraz du m a m o ç a . . .  para 
cazar. Calma !

...  q u e  no d o m in g o  passado o 
P o l id é te s  viu a igreja da Conceição  
toda còr  d e  róza...

P orque  seria ?

... qu e  o  Vitor do  «Diario Oficial»,  
p o r  cauza da m orte  do  Rio Branco  
decretou luto oficial para a sua  per- 
sóna  g ra tia ;  uzará d e  am anhã em  
diante  so m e n te  roupas de  c ô re s  
carregados  d e  ... black vern iz  .

... q u e  o  tenente  Luzo Torres  d e ­
c larou nào estar  para cazar, c o m o  
dizem.

Isso  Lambem já ó muita paulifi- 
cancia.. .

... q u e  o  Astòlfo  Marques rezou  
trez r e s p o n s o s  a Santo Antonio  
para qu e  v ingu e . . .  e  gréle  a sua  
deputação.  estadual.

O Astòlfo  fo.ito''depulado... armas  
e m  cont inênc ia  !

... que. N ereu  está muito  aborre ­
c id o  c o m  a canalha. P o is  andaram
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diz en d o  q u e  o  cujo  c o n v id o u  u m a s  
m o ç a s ,  n u m a  fes ta ,  fiara to m a r  kola  
e  pagou re fresco ...

Esta  c a n a lh a  !

...qufif o  E u jen io  A lm oid a  o o  Luiz  
L o p es  vão fazer um  m e e tin g  por  
cauza  da rapação  b igod ea l .

O G rilo  e s tá  d e  a o ó r d o ,  cá  por  
ca za  só  q u e m  nào t e m  b ig o d e  e  
barba sã o  o s  b é b é s .

•
• •

... q u e  ... A u  revo ir  !

Don J u a n . . .  Nereu
E’ m n  ca zo  s ingular ,  l i a  ai pe la  

rua fóra, u m  p u n h a d o  d e  m o ç o s  
q u e  a bu zam  a lé  do  c o ra ç ã o . . .  d o s  
g r i lo s .  D izem -se  a p a i x o n a d o s  s e m  
p o s s u ír e m  n e m  m ig a lh a  d e  paixão.  
E n g a zo p a m  a p e n a s  para e n g a n ar .

E ’ um  horror ! S a n to  D e u s . . .
A b u z a m  m e s m o .  T e m o s  cá  u m  

ca zo  paten te .  O N e reu ,  o  e s p e r t í s s i ­
m o  N e re u  L im a d e  Moura q u e  é  
d e s t e  t a m a n h in h o . . .  d iz  por  toda  
parte: e s to u  qu e  n ã o  p o s s o , es to u  
d o e n te . . .  tenho  o coração in fla m a d o  
p o r  u m  a m o r  in co m p ree n d id o .  E ' u m  
an ió r  que  r>xo m a ta  . E ó  s e m p r e  
a«*sim c o m  e s s a s  a s n e ir a s  d e  m ete r  
d ó .  P o r q u e ?  P o r q u e  um  dia a .sim 
(?) Ella (epie não  q u e r  s a b e r  d e l le )
o  o l h o u  a b e r ta m e n t e  m ; m  so rr izo .  
Daí o  N ereu  d iz e r  q u e  Ella o  q u e ­
r ia . . .  Pra q u e  ?

E s s e  N e r e u  n a m o . . . o . . . o . , . r a . . .  e  
s e n d o  tão p e q u e m  ' o  tem u m  co ra ­
çã o  m a io r  q u e  legúa  è  m eia .  P o is  
nào é  ?

Za^-ira?; f
Fwzer p r o z a ?  Q u e  m a ç a d a  !
Moje a c o iz a  vai r im ad a .

»
♦ •

Vais ao  b a i l e  ? m e u  d iam a n te .
O b u ja m é  p ergu n to u  
10 a u o n n -d i s ta  galante:
Cazo v o c ê  v a ia ,  v ou  ..

*
♦ *

J o ã o  O rigoste .
I ) í > Cri Zus te ,
Fez u m  so n  e lo  
Q ue  sa iu  preto.
E a c h a v e  loi:

« M in h a  c o ru ja  d a  m a l a  !
A m o - te  os o lh o s  dc ga ta  
E  o p o r te  de socô boi».

* •
D á-m e u m  be i j in ho ,  El-dorado  
V em  1 nào  m e  faças  (.Uxvrata. 
S o u  u m  Seabra  d a n ado  
E m  brazas  pe la  m u la ta .

João Lima p a s s a - m e  r e n ie ,  
Uod olento ,

D em o cr a ta  en fra q u e c id o ,  
D o lo r id o .

A ’s  d u a s  a b a s  v o a d ô r a s ,  
A b a n a d õ ra s  
Lijeiro pégo  

E a n t e s  q u e  o  m a la n d r o  pu le ,  
Braveje  e  azule,

N e l la s  v o u  d a n d o
N ó  C k g o .
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De amor...
(llEMINICKNCIAS DE UAI VACAlîUNDO)

A li sala ali, Iĉ oro mio...

I

Foi por um a larde atoalhada d ’oi-  
ro, r e sp len d e n le  do so l ,  um resto  
do so l  qu e  morria nas  ret icências  
do ocazo...Tat*do san gu in ca  na apo-  
tooze  purpurejanle  d o  panorama  
q u e  so  dezenro lava  s o b  a  volupia  
azul dum  eéu  lum inozo  e  ca lm o,  
q u e  d e  saudade  mu trazeis na re­
cordação em o l iv a  dum  passado  
dis tante  !

Foi por ali,  p o r  aqu e les  lugarys  
hoje e m  dezoluda ruina, foi por  
ali ao desbordar  daquelas. brancus  
areias rebrilhando á  caricia da luz  
c o m o la r n in a s d ’aço,Ià  o u d e a s  o nd a s  
s e  vão quedar  e m  o sc u lo s  d e  am ôr,  
l a m b e n d o  a praia ,numa toalhaalvis-  
sinra d ’e s p u m a s . . .

Foi por ali,  q u e  te vi e  b u sq u e i . . .
L e m b r a s - t e ?  Ali ! c o m o  eu  Le o -  

lliava c o m o  t.ii rne o lhavas . . .
Falei- le . K vem  fiai. Querida, a 

a saudade  da pall ia de  luz q u e  são  
o s  teus  labios, rubro berço  o n d e  
í loreceu o m eu primeiro  beijo !

10 uunca mais  le  viram o s  m eu s  
o lh os ,  Querida, n u nca  m a is  te es-  
q u çc i ,  A m o r !

Heij&mo-nos. E coraste  c h o ra n ­
do. ..

-P e r d o a s - m e ; sauta.  L'orque c h o ­
rava s  tu, A m or ?

E’ porque foi a primeira vez que  
lab ios  e s tra n h o s  so  colaram a o s  teus

num  beijo m u d o ,  longo ,  s o b  a cre-  
pitação se n su a l  d o s  teus  l indos  
o lhos ,  azues  que nem  o ceu  da 
form oza terra o n d e  naceste ,  mi-  
ca ntes  c o m o  o sol  q u e  l e  oireja a 
cabele ira  o n d u la n te  e  fulva c o m o  
as alvoradas!

Ah ! foi por  ali á agonia da tarde  
m oribunda  na unçào piedoza d i  
luz, ò ao cair  m elan co l iço  da noite  
q u e  v inha,  estrelejada e  branca  !

L a u d e l in o .

O famijerado poeta  Madáhyl,  
d iz -se  muito apreens ivo  com  a tal 
questão  rios b u stos  a erijir-se por  
um  binóculo . . .  nes la  capital.  .Mais: 
q u e  qu an d o  morrer deixará um  
ap e lo  ao povo  hero ieo  d e  su a  terra 
(qu em  d i s s e q u e  é a Á fr ica ? )  p e ­
d indo  q u e  lhe não levante  um b u s ­
to, pe lo  a m o r  de  Deus .  S inão,  a n ­
tes pelo con trario  ( i s to  ó de le  !) virá  
apertar a t/ucla  do autòr  d e s s e  n o ­
bre ten tam en .. .

Ai está o rèzultado ria è reçào  d o s  
b u stos  d o s  seus  cplé^ns ( iche  rárá !) 
Artur Azevedo,  Nina Rodrigues  e 
Dias Carneiro !

C) Madaliyl nào preciza d.isso. 
Antes, pelo contrario (cont inua  a 
s e r  orijinal) s e  levarem a efeito si-  
m ilhante  esperteza  protestará  diante  
do Pae  Eterno e  req uererá  habeas-  
corpus.

Trepaçõis...
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O P o l id e te s  passeia  u l t im a m e n te  
c o m  u m a  b e l í s s i m a  b enga la  d e  n o ­
g u e ira .

Q u e m  a teria p e r d i d o ?
♦ •

O Cazuza p e d e  u m a  ret i f icação ,  
por i sso  m uita  atenção:

« P o r q u e  c l ia m a ra m -m o  Halo b r a -  
z i lc iro  e  não  i ta lo  p e rn a m b u c a n o  ? 
prefiro a  u l t im a forma».

Está  a ten d id o ,  cava lh e iro .
♦ ♦
♦

O A n to n io  J o s é  d o  Rego  Serra,  
g osta  m uito  d e  ch a r a d a s  c  por  i s so  
vai p r op o r  a o  patrão q u e  c o lo q u e  
u m  p o u q u in h o  ad ianto  d o  n ô m o u m  
r e c h u n c h u d o  N.

N“ão t e m  p e r i g o  p o r  cauza  d o  in ­
v ern o .

Postais...
Qual o rapaz q u e  s e  preza  q u e  

não p is su i  u m  co ra ç ã o  m o r r e n d o  
d e  arnóres  por  u m a  Ella, q u a lq u er  
... n e n h u m  !

C o m  u m  p r o g r e s s o  d e s t e s ,  u m  
in v e r n o  tão v ig o rozo  a s s im ,  não  
c r ô m o s  q u e  haja por a i  a lgum  bi 
ch o -ca rô ta  q u e  não ten h a  u m a  Ella 
bon ita  o u  feia d e s s a s  q u e  sã o  d e  
d o e r  na vista . . .

Q u a l p a d r e  !
E  qual é  o  n a m o r a d o  q u e  a ind a  

ató e s ta  data  nào  e s c r e v e u  u m  p o s ­

tal. . .  e  d e ix o u  no  b o l s o  c o m  m é d o  
do p e tro p o l i s  d o  papai b o n d ó z o  d e  
s u a  E l la  d e l e ?  M uitos ,  s ó  O G rilo  
c o n h e c e :  O E m id io ,  o João R odólfo  
(o  d e  p ince -n ez  d o m i n ic a l )  e  fora  
o s  ou tro s . . .

P o is  b e m  para s e r m o s  t ã o  c o r ­
r e to s  c o m  e l e s  q u an to  tem  s id o  
c o m n o s c o ,  in a u g u r a m o s  aqu i  e s ta  
se ç ã o .

O s s m a r t s  p o d e m  e n v ia r  o s  s e u s  
p o s t a i s  pe lo  c o r r e io  (p a g a n d o  o  
s e l o )  ao  a t ivo  ajente  Cazuza —

Pelo nasso  Urbano
R e c e b e m o s  p e lo  U rban o  ( o  n o s s o  

U rban o  é  o  Cazuza !) e s t o  s u b l i m e  
apôlo:

«A c a r n e  v e r d e  s u b iu  
Para 1$ c a d a  q u i lo  
O p o v o  triste  pediu:
P ro te s te  c o n fr a d e  O G r i lo »

Em  vista  d e  s e m i lh a n t o  a p e r h n n e , 
e m  n o m e  d a  p ob reza  e  d o s  d ire i tos  
da barriga a lhe ia ,  p r o t e s t a m o s  ener-  
j i c a m e n te  c o n tra  tão  b o m  com o tão  
b o m .. .

E ’ u m  a b s u r d o .  A c o n s e l h a m o s ,  
O G r i lo  a c o n z e l h a  o  p o v o  a 
não m a is  fazer uzo da c a rn e  ver­
de .  P o d e  s e r  q u e  v e n h a  o u tr a  . . .  
a m a r e la  e  m a is  barata !

— O b d o c e n d o  o  m a n d a d o  d o  J oão  
P e s s ô a  O G r i l lo  t o r n o u - s e  vejeta-  
r iano .



jg O  Cazuza, no seu estabeleci- 
:1 mento engraxativo (Praça Jo ã o  
3̂  Lishô;», debaixo da árvore) con- &; 

traia anuncias para as capas des-
ftl ta Revista. _  

_________________________ :___  W

N o numero 3 estupendas £
ik rrepações...

Cuidado, rapaziada !
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Pelo cinema...
0  ca lo r  que... alagava !

O salão es lava  q u e  s e  nào podia:  
entup ido  f iem  indo p r a  burro  ! Es­
tava a forno d e  padaria, um calor  
de en so p a r  até a a lm a. . .

A coiza  ali por dentro d e u - s e  a-  
gora  com  .. .  aquel le  rapazote c o ­
nhec ido  d e  to d o s  nós, cara p eq u e ­
na e  com prida ,  nariz d e  c in co  m e ­
tros ,  cabele ira  e  tanta rachada ao  
cen tro ,  testa lu m in oza  d e . . .  g o r d u ­
ra, o lh o s  c o n c a v o s  e  fundos ,  alto e  
magro,  barriga em purrada  lá pra 
o lado da  costa . . .  d e v e m o s  c o n c lu ­
ir.

Isto foi pela d é c im a  fila d e  ca­
deiras ,  junto da porta da esquerda .  
A muzica tocava um m iu d in h o ,  um  
m iu d in h o  p icante e  rebarbativo !

Ezibia-sè  um  filrn  a legre  d e  pas -  
sajem  cenaria n u m  m o u l in  rougc .  A 
escu r id ão  era  com pleta .  E o  n o s so  
a m igo  a c h o g o u -s e  á cadeira vizinha,  
a c h c g o u - s o  muito  e  m ais  um bo-  
cadito  e esbarrou n u m  formidável  
co lossorium  f im in o r iu m .

H um  ! ai é  q u e  foram e la s  O in- 
berbe  v intaço ,  ao ton su a v e  da m u ­
zica com u nica t iva  e  provocadora,  
foi aos  p o u c o s  s e  saco lejando ,  d e  
leve  a pr inc ip io ,  d ep o is  a u m e n ta n ­
do  o c o m p a ss o  fo i -se  rebo l indo  
tanto, d e  forma q u e  as  d u a s  c ade i­
ras apertadas  e  un id a s  por laços  
carnais ,  ch iavam  c o m o  trilhos rcse-  
q u id o s  ao so l ,  pr inc ipa lm ente  ao  
desfi lada du m a lo co m o t iv a  (quando  
t ín h a m o s ! . . . )

Dai a mais ,  a m b o s  entrançaram  
las g a m b ia s  q u e  não eram tucr la s  
como dcl cabalero  carangueijo ,  e  se  
foram nem  m e s m o  um a canôa a 
todo  panno correndo  á baliria ! nem  
m e s m o  um a ca nôa  ! . . .

E estava calor, um  famijerado  
ca!or q u e  ali s e m p r e  faz qu an d o  a- 
pinha. E e l la ,  a vizinha, terna e la n -  
guida,  qu ando  a luz c lareou,  disso  
rizonha :

— Espera um  po u co ,  e s to u  toda 
alagada. . .

— Eu ta m b em  estou  a lagadiss i-  
m o . . .

S im ,  ora o  calor, ca lor  q u e  o s  
a l a g a v a .

D i d .
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{R ep or ta  y  cm  dc u m  m u -  
iequc  i lu s tr a d o  no saba-  
do de a 'e lu ia ) .

Voltava da m is sa .
P o r  q u azç  to d a s  as  ruas  bam b a-  

lea v am  no  ar lavado da  m a n h a n ,  a- 
in arrad in h os  pe lo  p e s c o ç o ,  a s  c o ­
n h e c id a s  figuras d e  Judas .

T iv e  v o n ta d e  d e  correr ,  gritar,  
c a n ta r ,  m a s  l e m b r e i - m o  da  surra  
q u e  pie  e sp e ra v a  e m  caza.

Q ue  fazer ?
Eis  s e n ã o  q u a n d o  su rje  a malta  

dezen fread a  d o s  m e u s  c o m p a n h e i ­
ro s ,  foi obra  d e  u m  m o m e n t o  a m i ­
nha rezo lução ,  en f ie i -m e  n o  b a n d o  
e  c o m e c e i  a faz:r  ve rso s .

A í  vão e l l e s ,  a p a n h a d o s  a o  acazo:

E h le J u d á  tão  (jovdinho
E ‘ de  seu  A n lo n in h o

Este. J u d a  tico-tico
E '  de seu E u r ic o .

E s te  J u d a  que  se a s s a n h a
E ’ de U raz A r a n h a .

E s te  J u d a  p u rç a lh â ò
E ’ de II Leitão .

E s te  J u d a  de chinelo
E ’ de E m id io  Melo.

E s te  J u d a  bebe azeite
E '  de L u i z  Leite.

E s te  J u d a  p e q u e n in o  
E ’ de  L a u d e l in o .

E s te  J u d a  la de c im a  
E ’ de  seu João  L im o

E ste  J u d a  que  tem  co u za  ( I )
E ’ de E i  1er S o u za .

E s te  J u d a  não t o n  m u z a  
E ’ de seu  C a zu za .

E a s s im  fui c a n ta n d o ,  corr en d o  
o a p a n h a n d o  m u r r o s  a ca ta  d e  v in­
t é n s  até  a n o i te ce r .

X ico .
( i )  T om em  a còu%ti com o sinônimo de boròz.

... qui: o Clarindo Santiago já não npjrece 
m ais. Assim  tarabem n ão... sabé-se que o  go r- 
dissimo confrade anda ocupado com canoas Ia 
pela práia do Desterro, m as, que diabo ! apare­
ce homem !...

... que m ui:o breve vai ser creado um curso 
prático e teóiico dc J lir ts  e etc na H. Norm al, O  
G rilo  antecipa um punhado dc parabéns ás g a ­
lantes normalistas.

. . que o Jansem  Matos do Diario Oficial es­
tá trombudo com í)  G rilo  porque ainda não lhe 
deu a reportajem.

Ora seu Jansem  a caza é sua, aproxim e-se... 
_  «*.

... que o  gcrdttcho Nelson J .  Ferreira quer 
tão bem ao G rilo ... m as, ninguém ainda se lem ­
brou de lie...

Aleluia

0  Grilo ouviu
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Calma, camarada, muito breve o M iix  ca de 
ca/a contará aquilo...

. . .q u e  o W ladimir Nina quer saber onde i  
a redação do Grilo  para ver se arranja a publi­
cação de suas impressões de viajem.

H’ aqui, D r., O Grilo  te-rA muito prazer com 
isso, o doutor sabe que estamos a sua espera...

longe
que o Carlos Albeito ouvindo cantar ao

O  m ar taniWm tem amante,
O  m ar tam lvm  /nu  n.uH/er... 

resmungou pezaròzo :
llum  ! IistA mais feliz do que eu que nào co­

nheço semelhante bisca.

...q u e  durante a cMadin da Companhia Pa- 
blo I.òpoz tomaram assinatura de ■■arama para 
todas as noites o Caetano Zé de Mello, o Palm e- 
rio Matos, o  rizonho l.uciano, o  Satú Ikllo , o 
Adm ar Serra, o Albino Soares,... o Polidetes, 
porem, só comprou dos ingressos mencionados 
unia vez. . só uma.

...  que o Máximo estA creanJo  ligodes... 
fentes I

... que o bigode do Jo io  D iógo... l'oi-se...

... q u ?o  Nonoca quando embarcou, no amu­
rado do navio, chorava como um bezerro desma- 
mado e murmurava saiídozo :

/:// et jardin de m i [<eelfO 
lirotó ta flo r  dei amor 
De elta tengo un rectterdo 
Prendida a m i cruel dolor.

... que o João MArio, de terra, debaiçado no 
parapeito do cais, dizia também :

Solo v triste en el mundo 
Todo'yo soy un mistério,
Hasta one llegue la muer ta 
i ' me ilevea l cerne nier io.
Coitados ! que lhes teria acontecido 1...

. ..  que o Zadoî; estA civcendo !.. cr-cendo !.. 
na fraze do Otacilio. *

... que o  Agostinho Reis estA saudò/o... 
Também usted teve su en us de uiuo ?

... que o Ileros agora, quando lê francez, pa­
rece até caipoiismo, e encontra mer te ni se'de.

1‘orque será ?

... que o Flavio Souza depois que pilhou a- 
quelle terno nòvo jA vai ao teatro.. A igreja...

Até choveu !...
Com o estas crianças estão,..

... que o Cazuza (o engraxate do jardim cen­
tral da Praça J. Lisboa, sob as figueiras bravi.is 
n. i e 2, como diz elle tnfaticamènto) estA mais 
gordo...

Também, pudera : com a beleza supimpa de 
sua cadeira-reclamo 1ÏA IO  X , e a nossa leporta- 
jem ora impossível !

. ..  que os burros d.i humanitaria ferro canil, 
muito as ocultas, estão preparando uma suberba 
manifestação ao contratante dos tondes elétricos.

Podemos adiantar entretanto que n ilumina­
ção, que calculamos ponentoza, será“ raiuitamen- 
te fornecida pela generoza Companhia de Gaz.

Muito bem!

... qiic a pastoril vai adquirir todos os burros 
da carril, pYa abater para o consumo publico.

E  até logo...

J^azendo fita  !...

O Otaci io muitp vermelho, 
(liste rapaz não fica velho...) 
Sem um só fio na bigodtrra, 

Na 5*' feira,
Dia sagrado pela igrèja 

Par* a Paixão,
SilhiiT  p o seu r ,  to d o  c o n te n te ,

E  so rr id e n te ,
A Avenida do Maranhão, 

Todo c.itiia,
Fazendo fitai...



Depois, mais tarde, eu encontrei 
(E a notazinha arre ! tomei !)

O  dito rnoço 
Dentro do auto num alvorôço 

De ensurdecer;
O Grilo entào 

Com requintada gentilôza,
E co’espcrteza,
Pulou ligeiro 
Para o  trazeiro 

E dezabou, correu, correu 
Por aí tudo, por terra e ceu, 

Todo catita,
Fazendo fita!...

Dizia o dito,
O  Otacilio (môço bonito !)

Na carreria: —
— «Fstou matando uma saudade 
«Que a alma toda atrôz me invade; 

«Singrando os marcs 
«Da cor d'an il 
«Vai no Brasil,
«Com outros parcs,
«O meu Nonóca,

«Meu nino amado, sabe usted ?
«O meu nenô 

«Fujiu... ingrato! co’a... Companhia 
«P’ra Academia,
«'Iodo catita,
«Fazendo fita !...»

F O Grilo então 
Com requintada gentileza 

F co’ esperteza,
Pulou no chão,

F  o  O t a c i l i o ,  sub iu , su b iu ...
Pintou, fruiu,
Todo catita,
Fazendo fita !...

abril,— 1 9 1 2 .

P osta is...
O  amôr para mim é uma banana que 

eu descasco c como. Porisso, minha ama 
da, até logo...tu nãogucresser banana!...

IlcracUto

Ah ! O  beijo !... O  beijo oara mim 
tem mais sabor do que um aoricó ma­
duro...

L . I.KITK.♦• %
O  coração é um convento.
Habita nclle o  frei Amôr-barbado que 

até parece a meu amigo Lopes...
W. Nisw

♦♦ ♦
O  amôr é a vibração termometrica do 

«entimentalismo.
Fu amo e não digo a quem.

I.ic io  C o sta .

O  amôr é qualquer coiza que nos enche 
o estomago—especic sandwich.

F eu vivo de barriga cheia
H r r o s ,

Por cauza do amôr ù que ando eniVa- 
quécidô, dolorido...

Mabian o

O  amor é uma sublimidade querúbica 
e circuncisBautiiiamente transcidental que 
se vitaliza na essencia litúrjica do cora­
ção.

G u ilh i-.kmk♦♦ ♦
O  A m ô r  6 s is te m a  b o rr a c h a , c s p ic h a  e 

encolhe a vontade da mulher.
N krku

O  cazamento é o pivol que segura o 
homem 11a dentadura da vida.

B . L a b r e
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Trepaçõis...
O Maranhão tem carradas d e  ra­

zão em  s e  orgulhar c o m  se r  a terra  
e s se n c ia lm e n te  d o s  poetas .  Ila-os  
por  toda a parte: nas  e s c o la s ,  nas  
esq u in a s ,  nas  tavernas,  nas  repar­
t ições  publicas ,  n o s  arm azéns ,  nas  
ruas, até m e s m o  nas  c o s in h a s  e nas  
coixe iras  I

l ia  p o e tas  por  toda parte.  Um  
vaqueiro aqui é  um  poeta  o bom ,  
a ss im  c o m o  o sào  o s  carroce iros  e 
t u l i  q u a n t i .  Mas um  v e n d ed o r  d e  
frutas e cerea is  é  aqui o  q u e  é 
m e s m o  um poeta ás  direitas.  E, 
ven d e n d o ,  naquella  gritaria d e  e n ­
su rd ecer ,  canta:

Olha o  fresco m ilho  verde  
l*ra gostòzo  d e  m un gun zá  !. . .  
Olha o p e ix e  m andubé,
Olha o  p e ix e  cur im atá . . .

Olha f r e g u e z - o s  cupú s ,
Banana e m aracujá. . .
Olha aqui o  queijo b o m ,
Vindo lá do Ceará. . .

E’ a s s im .  A poetaria aqui crece  
muito ,  o c o n s id e r a v e lm e n te .  Os  
p o etas  fervi lham  so l to s  por aí afó-  
ra q u e  m ete m  até rece io .  P orisso  
tem bastante  razão o  travesso  poeta  
M Eterio Norm al andar  embirra-  
do c o m  e s sa  co iza .  Está fur iozo . . .

Causa adm iração  !
O João R od o lp h o  d is se -n o s  que  

já havia feito 09 . . .  anos .

Parece tão m o ç o . . .
Que vergonha  1
Eu já  não so u  a ss im ,  João.

♦♦ ♦

C on sta -n o s  qu e  o  W a ld e m a r  Vei­
ga de ixou  aqui  o  s e u  coração.  

Q uem  o possu irá  ? O G rilo  sabe.

A s se g u r a -n o s  o  «El Casto» q u e  
cortou  r e la ções  c o m  o Carlos Ri­
be iro .  P o r g u e ?

D ois  b ic u d o s  nao s e  beijam.

T o d o s  já  sa b em  q u e  o  T r a va s­
s o s . . .  (B rom il)  pre tend o  cazar-se  
c o m  40 . . .  contos . . .  de  fada.

Vejam, c o m o  o  x a r o p e  e s tá  !

D is s e -n o s  o  JeSÔ P eixo to  qu e  ao 
chegar  ao  R io ,  com p rará  u m  auto-  
m ovel  c o m  a força d e  2 0 0  cavalos ,

Deixa d i s s o . . .  sã o  m uitos  ca v a ­
los ,  i s so  s ó  e m  Paris no  «Bois  de  
Boulogne».

O Bóbó  Sá  Valîe  é um  talento.  
C o n se g u iu  conquiàtar  a s impatia  
da M ercédes . . .  (a  Suzana).  Dizem  
q u e  c o m  o auxil io  d u m  rodó.

S e  a nam orada  sa b e . . .
•

O A n ton inh o  Martins e o  Mario 
Leite, garantem q u e ,  s e  não fossem  
a s  nam oradas(virgula)  segu iam  com  
a Pilar.

Q ue  mania ! Queriam visitar o 
Moulin Rouge.

O Ar. . .  foi ap re sen ta d o  a um a co-  
rista loira, c o m o  filho d u m  d o s  
b a n q u e ir o s  da praça Q ue per igo  !
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C h eg o u  a hora  fatal; e l la  ped iu -  
lhe  e m p r e s t a d o s  5 0 0  frs. O A r . . .  
n à o  q u e b r o u  o  c o rp o  .. m a s  c o r r e u  
até  e m  ca sa

Pelo nosso urbano
R e c e b e m o s  pe lo  n o s s o  co rr e io  u r ­

b a n o  (é  o  Cazuza) a  carta aba ixo  
ass in a d a  p o r  um  tal N e re u  q u e ,  do  
certo ,  nào 6  o N e r e u  Lima d e  M ou­
ra, n e m  o  ca ixe iro  d o  L in d o zo ,  n e m  
q u a lq u er  outro  N e re u  d o  n o s s o  c o ­
n h e c im e n t o .  Mas,  é  u m  N e re u  q u a l ­
q u er  s e m  p e r te n c er  a e s s a  c a m b a d a .  
L e ia m o s  a carta:

«Srs. r e d a to r e s  d 'O  G rilo .
M eus c u m p r im e n to s .

Agora .  tudo.  15 e u  lh e s  c o n t o ,  
s e m  v e x a m e .  Estou  d a n a d in h o ,r ô x o  
d e  ind ignação .  V enho  d e  ter  u m a s  
im p r e s s õ e s  d u m  bai le  c a r n a v a le s ­
co ,  i m p r e s s õ e s  q u e  ficam á c ax o la  
c o m o  o s  i m p r e s s õ e s  q u e  s e  pre­
zam.

E ’ u m a  couza  m uito  ser ia  q u e  m e  
e s tá  e n c o m o d a n d o  a c u m ie ira .  Di­
g o  a s s im  e m  s e n t id o  d e  c a b e ça .  
E sto u  c o m  a cabeci ta  m o l e  q u e  
n e m  u m  pato. D e c e p ç à o  cruel  a 
m in h a  !

Foi  rio Clube  D e m o cr a ta ,  pela  
partida á  fantazia, sa b a d o  d'aleluia.  
O s s a l ò e s  o s te n ta v a m  bela  p r e s p e -  
ctiva ,  e  a i lu m in a çà o  era farta A 
alegr ia  ali e n tro u  portas  d en tro  e m

bizarra a p o te o z e  a D e u s - M o m o ,  e  
e sp a n d iu -s e  a té  m a d ru g ad a  alta 
q u a n d o  o  ba i le  f indou e  o s  ú l t im o s  
a c o r d e s  d e l ic io z o s  da  ult ima va lsa  
m o rr er a m  a lém  p e lo s  v a z io s  e n o r ­
m e s  do  e s p a ç o  !

E ntanto ,  o  q u e  m a i s  m e  im p r e s ­
s i o n o u  al i,  foi um ga lhardo  e frou­
x o  d o m i n ó  br a n c o  c o m  enfe i te s  
pretos .  Vi-o a o s  p u le c o s  por  to d o  o 
v asto  s a lã o ,  parando aqui  e  m a is  
aco lá ,  e s fu z ia n te  d e  c h i s t e ,  fazendo  
rir pela  s u a  sa liên c ia  pi ca ti va  e a 
graça natural d o s  s e u s  g o s to s . . .v í -o  
e  d e  logo c o m e c e i  d e  o  q u e r e r  e  
o a m a r  !

Parece  u m a  c o iza  f e i t a , u m  feiti ­
ço .  E a q u e l l e  m a s c a r a d o  m e  fazia 
am ar,  a m im  q u e  n u n c a  a m e i  I

N u n c a ,  u m a  o v a . . .  Q u e  m e  l e m ­
b re  u m a s  7 0  m u lh e r e s  a p e n a s . . .

E n c a r t o u - m e  a q u e l le  d o c e  c a m a -  * 
v a i .  D o c e  é  o  m o d o  d e  dizer. N ào  o 
prove i ,  s r s .  red atores  !

S im .  T o c o u  um a valsa.  C on v id e i  
o d o m in ó  para gozal-a ,  n ó s  a m b o s .  
Daí, s a í m o s  a voltejar  s a l õ e s  alóra  
e m  idil io  q u e ix o z o .  D ec lare i - lh e  a 
subita  p a ix ã o  q u e  m e  inspirara,  e  
e l le  graçolejava ,r ia  m o s t r a n d o  a su a  
d e n ta d u r a  a lva,  nào  se i  s e  p o s t iça  !

— V a m o s ,  d iz e -m e  q u e m  é s ,  o 
teu n o m e  c a r n a v a l  ? M ostra-m e o  
teu r o s to . . .

Qual o  q u e  ! O c a rn a va l  fazia-me  
p r o m e s s a s  e  n a d a  ! .. E o  bai le  ia- 
s e  f ind and o  e  e u  m e  d e z e sp e r a v a  
c o m  Ím p eto  d e  e s c u m a l h a r  o  d o ­
m i n ó , a r r a n c a r - lh e  a m a sc a ra ,  ver-  
lhe  o  ros to ,  beijar-o  até s e  o  p o d es -  
s e ,  tal era a pa ixão  q u e  m e  d o m i ­
nava  !



— P ois  tu, d o m in ó  ! O teu n o m e ?
Foi  qu ando  e l le  saiu  ao s  pulos

porta fôra m e  acenando:
— A deus ,  to lo.. .  E  foi dai a m i ­

nha indignação, koln, cerveja, d o ­
ce ,  bilz e  tudo mais  a lão  ingrato  
mascarado.  Quando um  sujeit inho  
pernóst ico  m e  bate a o  hornbro, a 
ruminar:

— Meu caro ! aqu e le  ca rn a va l  com  
q u e  v o c ê  s e  estava a lim p a n d o  é  um  
h o m e m  ! C o n h e ç o -o . . .

— Hein ! um h o m e m  ?
— Sim , n m  h o m e m  barbado. . .
— Ah ! grande  filho da Grécia ! 

Tratante, c in ico . . .  e am anhan  con-  
tarás a peça , rindo d e  m im  ..

Foi i s so ,  srs .  de  O G rilo ,  foi i s so  
m e s m o .  Fui i lud ido  e  nào cairei  
noutra. Que !...

E c o m  a publicação desta  d isp o ­
nha com  muita c a u t e l a -  porque eu  
s e m p r e  m e  lembrarei  do ca rn a va l

Do.am igo  leitor
N e r k u ».

3 a z * t r a z

Não sei  qual  o  m o t iv o .  O c er to  è  
q u e  deu  na telha do  Grizostomo de  
ir a um bailo, sab ado  da aleluia.  
Lem brado ,  refletido, a s sen ta d o .

E ido terminaria  o Artur Castro.
Metido n u m  fato, ( lem b re i-m e  

do  lobo q u e  entrou  no fato d o  boi)  
q u e  e l le  diz  ser  o prim e iro  do n o r te , 
entrou  n u m  c lu b e ,  la p ’r'as dez,

cre io  q u e  de m eia  cara .  I3otou um a  
pose p ’r a  b u r r o ,  enfiou  o s  d e d o s  
n o s  b o l s o s  do c o le te  o relanceou  
pelas sa la s  u n s  o lhares  fa iscantes ,  
s in is tros ,  d e  doido.  Estudava a 
alm a do  pessoa l .

Depois ,  n o  seu  e lem ento ,  c o m e ç o u  
a desm an ch a r ,  r io  de janc ircnsc , ( e  
o S a l e s ? )  um ? polca  saracoteante ,  
f renet ica , e n Io n tecedora .

E ali m e s m o  c o m e ç o u  a fazer fi­
tas ou  m elhor ,  l i te ra tu ra .

De braço c o m  um  c a rn a v a l , im -  
pinjia.

— C arnava l,  be lo  c a r n a v a l  !
P or  D eus ,  para m inha fel icidade,  

m ostra -m e  o  teu l indo rosto':
Quem  lhe  d i s se  q u e  é  l in d o  ?

— Eu q u em  o advinhou.
Eli creio q u e  é s  bela (era cila , já 

s e  | a b e )  c o m o  a flòr do  P o lo ,  um a  
sedu ção .

— Eu s o u  tão feia.. .
— P ois  q u e . . .
— Sou.

Nào. Nào p o d e  ser  feia quem  
p o s su e  um  olhar div ino,  o lhar  que  
é  um  c ò o  palpitãudo no ex tase  
d u m  luar d ’agosto .

— E  o s  m e u s  o lh o s  sào  a ss im  lu-  
m in ozos  ?

Sào. Tão  lu m iu o z o s  q u e  eu  m e  
s in to  lo d o  babado d e  luz.

- - E ’ da gazolina.
O pessoa l  riu. E o  Crizos lom o,  

q u e  s e m p r e  tem recursos ,  abriu-se  
tam bem  num a gargalhada so len e ,  
escandaloza.

Mas no fundo,  isto  ó, dentro ,  e s ­
tava ardendo.  E o  c a rn a va l  repetia:  
E ’ da gazolina. E repetia sem p re  
naquel la  v oz  aflautada. Os m etais



e s t  ruj iram . S u b ia  o  c lieit  o do  ródo .
Ë o s  pares  vo l tea va m  d o id a ­

m en te .
N u n c a  m a is  fará o  C r izo s le n io  

literatura na folia d e  M om o.

N ó  Ckgo

Focando... <■>
III

Altura regular, gordo, elegante,
Dc pince-nez finíssimo lu/indo,
E ‘ bom nas cortczias e, sorrindo,
T em  sempre um ar de principe triumfantc.

De Paris é chegado neste instante,
De escoi-açôis o curso concluindo,
lí o G rito  d iz -lh e : “ o !é ! seja bem vindo...
Cíosto dc v e l-o  assim , sempre radiante” ...

l.a da Cidiuie-lux  no nandemonio,
Ju lio  Cczar, das Galias na çor.qubta,
C om o devia andar este Pctronio !

T odo sníarl, ó verdade que deu sorte,
O uvim os do Paixão Ia na Revista :
“ li ' o primeiro cubem cá do norte."

G A Ï O - R I X U A .

Ç xpedieqie  d 9 “6  Çrilo99
Alcimlo Oliveira -requerendo permis­

são para fazer todas ns noites, no Cazi- 
no, um royaly pelo menos.

Isso t! pretfilcgio do Pires, menino- 
Henrique Gandra- pedindo dispensa 

de banhos para cazar-se com a viuva.
Por portaria de !xml em, a viuva 
fo i cedida ao Olacilio. A'a ipo- 
te\e de!le não o auerer mais, po­
de ficar, pagando o imposto de 
transmissão.

( l j  l — B .  «  l ’rt*. I I — Z n d o k  P n s t o r .

Nonóca Pcixôio perguntando se está 
em condições dc tomar estado.

Submeta-se a um exame do pro­
fessor li. Melo.... «Quem com 
feiro fere....»

Amadeu Arôzo e Carlos M. Peeira  
requerendo licença para ir ao Club «Ide­
al».

Sim, mas voltem sozinhos e.... a 
pó !

Mizico Castro pedindo que, á vista 
das próvas práticas que exibiu na noite 
dc 25  no «Cazino,» seja nomeado dire­
tor dos bailados da Companhia Lopez.

E ‘ tarde, camarada.
Olacilio Soares- ...................

Não homem ; aguarde o pro.ximo 
carnaval e... cresça !

Mariano Castro pedindo permissão pa 
ra u/.ar mais 2  centímetros de queixo.

Contente-se com o que Deus lhe 
deu, que já não <• pouco.

Propietarios do Cinema S. Luiz re­
querendo utn pouco de.................................
para seu uzo.

Conceda-se o mais /msivel com 
urjencia, que os homens estão pre­
cisados.

João Santos Sobrinho, Albino Soares, 
Antonio Josó e Benedito Pereira—comu­
nicando q* embarcam por estes dias a traz 
ila companhia I.opez e pedindo ajudas 
de custo e passajens de gâdes.

Cientes. Requeiram ajudas aoBis- 
Ik) e passajens ao Carlos Sá, que 
é pai de muitos Jí IIjos.

Satú Bello- -pedindo licçnçn para en­
gordar.

Aguarde oportunidade.



.

18 a Çrílo
Muixo pczárôzo vem  ex p lica r um fato que nunca julgou fosse 

possível A contecer.
D i^ o Ca^u^n . . .  Nada de mais tin iu  que causasse reclamações 

muito menos inimizades, pois julgara «O  Grilo», tjue com o tinha 
de lidar com rapazes corretos, delicados, instruído», mtelijentes e Itillt 
quanti, nenhum delle» se havia de formalizar com uma troça fina 
como tem sido a d ’oO G rilo», no entanto aconteceu o  contrario, sur- 
jiram reclamações, algumas délias insultuosa* ao Cazuza, e  como 
nüo é esse o  dezèjo d ‘« 0  G rilo», ainda m ais procurando prevenir 
agravos, rvzolvcu mudar o  titülo dessa seção tomando a responsa­
bilidade direta.

jfiin d a  em  tempò:
— De chapéu na mão O  G rilo  agradece penhorado a vizita do 

M ar te Ho nos seus esfuxiantes ns. 7 0 8  (com e sem m ascara).
—  H.dlò di- S o o ïa — recebCtrios. brevemente ser A satisfeto o 

:*eu dezejo.

^ w t w f w w w î f w m w î w f m
b r

' t r ■
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Confeitaria Sào Luiz
ASSEIO E PRONTIDÃO

Prepara d o c e s  e  c o m id a s  para 
c a z a m e n tc s  o balizados.

B eb idas  d e  todas a s  q u a l id ades .

6. J. Ferreira Comp.

J & X J A .  G lv'AXDE U i

Caza de Modas e A r ­
m arinho 

7\ua de JYa^orefíj

1." Gaza de medas da Capital.
R C J A  D O  S O JL

CINEMA PALACE
M oreira-T.eixeira &  C.a
O  m a i s  b e l l o  d o  n o r t e

Sessões continuas, matinées 
aos domingos, ás 10 cia ma- 
nhan e ás 5 1 [2 da tarde.
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O  G R I L O
R li VIST A QUINZI-NWL DB UM GRUPO SMART DB BOliMIOS ESCOVADOS

Peio cinema
'  (j^Um pai co rre to  ! ^

• Foi uma noite de verdadeiro sucesso. 
O  salão estava até no gargalo: cheio, 
muito cheio !

O  calôr era insurportavel. T odos pin­
gavam : ôrte, que calor danado ! diziam 
abertamente.

A chuva, fora, tamborilava nas calça­
das. Ii, dentro, havia todo aquelle aglo­
merar de gem e, todo aquelle fremir in­
tenso na voJupía de olhares flirtosos que 
se entrechotavam !

O  sujeito checou, olhou-a e ella bai­
xou a cabeça disfarçando... e ajitou o 
leque . . .

Elle continuou a olhal-a. Hlla ezaspe-
• rou-sè e baixinho repeliu :

— Porque que o sr. me olha ?
— Acho-a linda.
Ella sorriu. D ai, um  pouquito, pron­

to !— elles já esiavam numa palestra ani­
madíssima . . . sobre titas, sobre flirts, 
sobre «O Grilo» ,— sobre tudo, enfim . O s 
d o is  p n rcc iam  e s ta r  110  re in o  da L u a , 
tão embebidos, tão cheios de . . .í/V.que 
não viram como as cadeiras gem iam . . .

Quando bateram por detraz, e reboou 
um rozerão p'ra burro: —hein ? que imti- 
midade 6 esta ? hein ? ! . .

O  pôvo grelou, os vizinhos riram e os 
dois forain saindo de barriga emquanto o

pai furiôzo, ainda na porta, protestava:
— indecencia, traz a gente a sua filha ao 
cinéma para um dandy destes fazer des­
tas, isto 6 bom é cm caza, aqui não 
admito ! . .

Isso nunca ! . .
O i d

De chapeu na m ão.. ■
. . .  o Grilo no mais rasgado do todos 05 

seus cumprimentos felicita a firma . . . fiteirn, 
Teixeira, Moreira &  Com p. pela supimpa estreia 
do Cinóma Palace.

Isto sim, daquilo é que o Grilo c toda a S. 
Luiz precisam, dc uma casa como aquella, fres­
ca, rizonha na brancura de suas paredes c luzes, 
fremindo de espectadores, digo espectadoras . . . 
na alacridade eomunicativ.; dos seus rizós.

Muito bem !
Quanto A fitas, não podemos esperar sinão 

igua.s As que nos têm poporcionado a emprêza, 
pois bem sobemos O requintado gosto que pre­
domina na escolha dos objetos d ’arte adqucíidoá 
pelos Teixeira.

Sessões ã cunha almejamos nós ao Cinema Pa­
lace pois m cietedór <i elle dessa preferencia.

. . .  o Grilo aperta a mão do S r. Aía r td lo , o 
doce jornal da farm ada Marques, na seu ir  9.

O colega vem desta vez proclamando aos 
quatro com os-não digo a fama dos medicamentos 
que anuncia, isto nunca,— elles já são tão conhe­
cidos ! . . .

Mas, . . . que está na resaca ! . . tanto fol­
gou pelo Carnaval que é isto que se vé . . .

Que pândego ! . . Connue- loujottr ! . .



O 0  GRILO

Ofíío ouviu...
...que o  Laudelino foi jura Viana cu­

rar paixao.
A o  am igo, O Grilo recomenda a ul­

tim a receita do Dr. Boabdil: roer as 
unhas e chupar lim ão. 1*-’ esplendido !

...qu e o  Bebê Sá Vale esgoelava 
para o Cazuza: «Estou possesso. O  'com ­
padre Grilo roeu-me a nota !...»

Q ue nota foi seu Bebê ? Desculpe !

...qu e o  Dr. W ladem ir inaugurará por 
estes dias no salão nobre da redação 
d’ «() Grilo», á livraria Cazuza -  -praça 
João  Lisbòa, o  retrato do seu amigo 
ex corde Dr. L ino M achado.•.

Cá estamos á espera... o  foguetória já 
está contratado.

...quê o C lóvis Castro está se habilitan­
do para ser nomeado escriturarío da li­
vraria d’ O Grilo.

A í, Cloves, cava meu nego !. .

.. .q u e o  Eurico Moraes pediu empresta­
do, por mezes, a barriga do seu Dias.

F O L H E T I M

(O rignal para O G RILO )

O laço  b ra n e o
O  R ufino, era um  rapaz orijinalissi- 

m o e d u m a  celebridade sem igual para 
um  namoro. Apenas via uma moça bo-

. . .que São Pedro negou baixas corpus 
ao M ario Leite para crecer, porque, na- 
quella marcha, 6 capaz de invadir o ceu 
que é propriedade sagrada...

...qu e o Dr. Líno Machado depois que 
veiu das terras das Pombinhas deu para 
uzar uma fatióta curta.

U ê ... D r ...!.

...qu e o A rthur Rom eu foi a procis­
são de São Benedito com  um  colêtc 
verde.

A ’ ! Rom eu, de que te livraste, si um 
da carril te pegasse......

Com ia-te !...

...qu e o Bélo (o  feio) está bastante 
aborrecido com um a môça que ocham òu 
Itôca de sôlha.

Mas qual, Belo-feio, isso nào pega ! . . .

...que o Conde João  Lim a assistiu a 
procissão de S . fíinê do páteo do quartel 
do 48 , numa «pose p m  burro».

O  Crizóstom o achou-o parecido com 
imperador de fandango.

Isso nunca !

...qu e o p in a r  Pinho conferenejava 
110 dom ingo da festa de S . Benedito da 
janêla da igreja de S . Antonio com um 
padre...

riita, tentava conquistal-a c tão bem fri­
zava as estudadas frazes da praxe, que 
por fim triunfava . . .

Mas . . . vem aí através dos séculos de 
nossos avós, um  antigo adajio, apre 
goando que não ha felicidade completa e 
a historia do Rufino, nos dá um a prova 
d’isso.

Seus paes tinham sobre ele um a ener- 
jia tal que sempre o trazia embrulhado.

Foi assim , que a primeira vez que na­
m orou, teve com o rezultado serem suas 
costas seriamente medidas por um  ve-
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G entes... que dc responsabilidade !... 
...que o  K . Damasco está fazendo

um a guerra estupenda aos morce­
gos; inventou um  aparelho eletrico que 
estermina todos esses vam piros antes do 
nacimento.

Chamer-se-ha morcêgrilo, em hom ena- 
jem a nossa pessòa 

Merci !

...qu e o Benedito Pereira quer tomar 
conta da reportajem d’ O Grilo no Cazino. 

E’ sua cavalheiro, escreva e mande.

...que os proprietários do Cinema Pala­
ce num rasgo sublim e d e  gentileza cati­
vante rezervaram ao Grilo um ingresso., 
de ...odes para todas as noites.

M uito agradecido, não esperavamos 
outra couza !

...que o  Laudelino seguiu para Viana 
afim de realizar nesse aprazível lugar um a 
série de conferencias ao ar livre.

Eis os temas das ? primeiras: Porque 
briga ste comigo ? —  Fujisle, Ju ji... As 
pa^es ê que eu quero ! . . .

A  entrada é frança.

Ihento côvado que o fez andar por baixo 
das bancas . . .

A  segunda, seu fiítu io  sogro, o en- 
ntrando um  dia a escorar a janella, 

m ostrou-lhe um secular rebenque, que 
m uitos outros havia afujentado- Elle que 
tinha mais am or á pele do que á pequena, 
azulou . . .

A  terceira, depois de despejar sobre a 
predileta um dilúvio de cartas, achando- 
te, um dia frente a frente com um rival, 
seve medode . . . dar-lhe algumas biscas

«

“6  Çrilo” acaa^njico !

T udo tem a sua época com o esoluir 
dos tempos. Si se não vale nada hoje, 
amanhan vale-se muita coiza, é —se atè 
o  que se não sonhara nunca !

Assim  aconteceu agora com O G ri­
lo. Antigamente elle era um cantador 
burguez e todo o m undo só o  tratava por 
tú. A gora, tudo mudou passando a ser 
D r. G rilo  com a chegada dos Srs. drs. 
L ino M achado, W ladem ir N ina, Herbert 
Jaiisen , Frederico Machado, Raul Jan- 
sen, Luiz Lopes, Nelson Jansèn e mu- 
dk>s outros . . .

O Grilo tatnbem academicou-se... em fi- 
lozofia e está aí de pose. Uza um belo fra­
que com o o confrade Lopes, uza oculos 
com o o Herbert, engorda com o o N el­
son, fez-se congressista com o o Raul, 
com prou hodac com o o N ina, vai ao ci­
néma com o o  Lino, faz fita com o o 
Frederico e etc e tal . . .

E  mesmo porque esse pessoal doutor 
passou a ser uma parte integrante da 
alma d’0 Grilo !

Por isso o O Grilo oferecerá um banque­
te ao ar livre, não havendo convites es­
peciais.

e procurou novo rum o . . . e ainda por 
cima os velhos souberam.

De sorte que apenas arrumava um na­
m oro novo, havia logo quem contas­
se aos velhos de caza e aos da namorada 
e . . . era uma vez . . .

P o r ultim o arranjou um as relaçõis com 
a família do coronel Ram os. Este, linha 
o lar povoado por cinco moçotas, sobre 
as quaes não se tinha necessidade de 
fazer escolha para gostar de um a délias. 
Eram todas simpáticas, delicadas e tra­
balhadoras . . .
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F l i r t q o e t M p a u . . .
SçMÍprc se am aram , o Artur c a 

Cp*-}' Alvarenga. Hllede tâo cmbeiçado 
por ella fazia versos ardentes com o es­
tes:

C ecy— meu Santuario,
C ecy— m inha Nossa Senhora . . .

Hra desse m odo. Parecia até ladainha. 
O  vellx), porém, pae delia, era que nunca 
consentiria tal amôr. T in h a um a raiva 
dei le . . . mas os dois se am avam  !

Um dia, os dois namorados palestra­
vam ao jardim , á beira-m ar, muito es- 
condidinhos, gozando a magnificência do 
belo panorama !

H rolava o am ôr por entre febres de 
beijos, numa muzica dulcissima de me­
ter inveja aos proprios arvoredos— úni­
cos testemunhos !

Sentados, mesmo esquecidos do mun­
do c de todos— atraçavam-se num forte 
amplexo cariciozo, labios em labios gru ­
dados, numa beijoca infinita. . . tanto 
que um a galinha pedrez ciscou, cantou 
corada de vergonha e , abriu as canelas 
num  carreirão estúpido !

Assim  estavam, quando o velho pae 
da menina apareceu de subito, não por 
malicia ou desconfiança, mas por sim-

O  Rufino que morria por moças e era 
doidinho por um namoro nào hezitou 
em conquistar um a, fosse qual fosse . . .

V ejam os o  successo.
A  mais velha, ao conhecar suas incli­

nações para seu lado (d e lia ) , fê-lo sa­
bedor de que professava com ardor o 
celibato . . .

A  segunda, logo ás primeiras dem on­
strações, compreendeu perfeitamente o 
que elle queria, mas, por um  m otivo 
qualquer, rejeitou-o . .

A  terceira, tinha lá seu namorado . . .

pies distraimento . . . e , dando com 
aquilo, alevantou o  formidável pau que 
sobraçava e alevantando-o...

— Peguei-te, patife ! M orôto. . .
... deceu o pau com rara infelicidade; 

porque. C ecy foi quem  apanhou a cace­
tada tremenda !

O  A rtur zarpou com  o prim eiro sus­
to, logo que o  pau lhe zuniu ao ouvi-, 
d o . . . e zarpou num a velocidade dt- 
a u tom ove 1, berra n do :

— T u  és besta, velho bcocio. . . í-á 
fora eu te uh/m.

l i  a pobre pequena é que ficòu de ca­
beça rachada. O  velho abriu o * queixo. 
num choro doido, escum ungando o 
poeta !

' ----- --- — —..............................

i repaçõis
O Rubens Rócha, noutro dia, ao entrar na 

barbearia do Noberto.,na Praça Joito Lisbòa,là d i­
zendo sorridente:

— Nobertôrio, podeorio ' fazeorio a • minhório 
barbório fiadõrio ?

— Amanhório ! . . /respondeu o NorbeVio, 
hojório não se íiório !

O Rubens foi saindo dc costas prégar noutra 
frepuezia.

Este Grilo nào deixa passar nada ! . . .

A ouarta, quasi fê-lo m orrer de paixão, 
quando declarou não poder c<?r;esponder 
sua sincera amizade . . .

A  mais moça depois de ouvir o lòngo 
discurso do mendigo disse iíão se prestar 
pata caldo requentado. Sc  clic a pretendes­
se, não teria dado todo esse arrodeio, 
para chegar a ella. fria logo á primeira 
vista e por isso deixava de aceital-o.

N ão faltaram frazes am isto/as, afim de 
predal-a dessa cruel rezolução . . .

— Isto não ia bem , dizia, era preciso 
ter sua namorada . . . seus colegas todos
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Encontramos na rua Rio Branco dentro dum 
envelope perfumado estas quadrinhas escritas, e 
como não tinha.endereço, lonum os pósse e aqui 
vão ipse verbis:

. O  rosto tapem, scnbôïes,
Quando seu Dias passar 
() ' ! <jiie o kotiác ao seu Dias 
Pode lhes fotografar.

F ica, fóca , este danado 
TiUas as noites e dias *•

r \ ’ão descança, isto, fa ^  mal,
Deixe de fotografias . . .

:  Que beio conselho, Dia-, segue, que o Grilo 
não pode mais com tantos pedidosde intervenção.

Corrê na zòna que o Lnudeliuo está apren­
dendo latim.

Quer por força ser padre.
Am em  1

No bôlso dum amigo vim i.s a copia 
do radiograma passado ao-Laiiilelino.

V l À N A
Espero-te cambo Oàriquc hoje pura tluélo 

Iwnra. Pistola 2 canos.
fe/asou.

N o bolso do Satú Belo vim os o ca­
cho da questão da Pacotilha...

tinham , somente elle não encontrava 
quem o quizçsse . . ,

Ii’ preciso notar, que em frente á casa 
d’elle morava uma feia trintona que lhe 
consagrava uma grande afeição, retribuí­
da por unia severa -antipatia, pois além 
de çer feia, ora desdentada c suas iaccs 
já se iam enrugando. Todavia se achava 
capa/, dc agradal-o . . .

« *

O  carnaval aproxim ava-se . . .

Com o teria hido p a ,r aj semelhante 
couza ?

Na bôlsa de uma (tentaisele encontra­
mos 11111 bilhete á uma amiga coibindo 
o cazo do cacho e dizendo a dona do 
cujo.

li nós que pensavamos fosse d’outra..

Na tenda do Cazuza lobrigamos esta 
nota para O Grilo.

«Bebê Costa Ferreira faz questão de 
íiglirar nas colunas do Grilo.

O  Rodolfo Morais Régo c o José 
Assiz: listão aten Jidos.

N o bolso do Garrido vim os a prova 
de arimética do concurso do telegrafo...

Ora m ôco, voce 110 bacalhau...
Você que ja devia ser professor 11a 

couza, um môco que estuda com o exa­
minador da matéria lia quatro anos... 
também é demais ! ?...

N o colete do Rebouças vim os unia 
reclamação áo Grito porque ainda não 
se lembrou delle.

Contente-se am igo, tanta gente não 
se pode agradar duma vez, a sua pose 
ajirafada e grandalhuda não nos podia 
passar dezapercebida.

Espere.

O  Rufino se preparava para rece­
bei-o . . .

Chegou afinal o dom ingo gordo.
Pelas oito horas da noite, ei-lo  a ca­

m inho da casa do t;o Ilonorato, ia para o 
baile . . .

T r a ja v a  d e  p ie io ,  e n  v e rg a n d o  u m  se c u ­
la r  frack e u m a  r iz o n h a  m a sca ra  lh e  c in - 
jia  o  ro sto  . . .

O s salões estavam repletos dc convida - 
dos quasi todos mascarados. Dc todos os 
lados ouvia-se o  rum or levantado pelos 
habitués. Era uma confuzão abruta.
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N o palitot do n-‘ Io> encontramos isto 
dirijido ao G ri] ■

« A T E N Ç Ã O  !

O  íiclo abaixo assinado faz um ape­
lo J s  môças desta infeliz capital, que 
cin vista dc ainda não ter encontrado 
uma c ila ... não importa cor, nem idade 
pois—quando o vinfx) é bom e a nitdJxr é 
bela não vem ao ca^o a certidão de idade... 
...que quizesse cazar consigo, rezolveu 
servir-se do importante (? )  G k iL O  (deixe 
de chaleira, m òço ! . . .)  para chamar a 
atenção das supras...

T em  o dito Belo um aJi^olostria bon i­
ta (la isso c . . .)  m uito cabelo na cara, 
não é nenhum  bebe desbarbado (idem ) 
e ... pissúi numa fazenda bem sortida de 
chifres... e rabos...

R. Be i.o ».

Sim  senhor !
Q ue temos nós com  isso... se tem você 

isso tudo a felicidade é s u a ...  Parabéns !

Na jaqueta do Hcm eterio encontram os 
esta quadra, fragmento talvez dc uma 
obra prima do dito:
O ra, dizes que me és indiferente... 
Séja-me o teu desprezo um a apoteoze ! 
Vêjo-te m orrer desgraçadamente 
N o ultim o quartel da tuberculoze !.. .

O  Rufino estava inquieto, e rum inava 
um plano para arrum ar um a nau orada.

A  orquestra preveniu que ia começar 
o baile . . . Elle, com o os outros rapa­
zes, procurava um par.

Afinal en co n tro u  u m  g ru p o  dc* d o m i­
nós  verdes . . . e ram  m o ç a s .  . . d ir i j iu -  
se a e l le — V am os dansar, carnaval ?— 
disse a u m a  delas.

— Vam os carnaval, quando tocar, por 
cmquanto estou passeiando . , .

— Mas, todas vós tra jam  igual, co m o  
te hei de d is t ingu ir  ?

Muita couza aí nos era fam iliar, mas 
que a tuberculoze estava militarizada 
isso não sabiam os...

E  que diabo é essa sua apaixonada 
que vai m orrer cm tão horrorozo quar­
tel ?

Será algum a corneteira, poéta ?

N o bôlso do Em idio vim os este 
anuncio que ia ser publicado na Paco i- 
Iha:

D E  P A R T ID A
Retirando-m e por dois mezes para a 

cidade dc Viana aqui deixo as minhas 
despedidas a todos os colegas, oferecen­
do-lhes ali os m eus prestimos. Mas não 
seja porisso que os colegas abuzem da 
minha gentileza, atarefando-mc de pedi­
dos. Mesmo porque passarão pela dece­
pção de não serem atendidos...

Mal o tempo me chegará para as pan- 
degas (sim , eu sou um rapaz pândego !) 
mormente pra outra coizas. E  as mi­
nhas im pressões ? O ra. não vém ... es- 
crevel-as-ei para O Grilo, se Deus não 
mandar o contrario.

O  Nereu até já ofereceu-sc para meu 
secretar'o, (m ediante gorjeta). Eu não o 
aceitei pois ò Nereu é m uito proza. 
N ão quiz tambem o M ario Leite porque 
fala pra burro... nem o A rtur Castro

E u  te conhecerei. . .
Nessa ocazião, elle reparou que o 

capuz term inava por um  laço branco e os 
dos outros eram  diferentes c concluiu :

—  Distinguir-tc-ei por esse laço 
branco . . .

— Sim , carnaval, mas não me pregues 
taboca . . .

E  separaram-se.
O  Rufino im ajinava c indagava a 

si mesma de quem seria aquela voz 
desconhecida que tanto o  im pressioná- 
ra . . . E  com certeza teria continuado
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porque ó' um  cabeça... principalmente 
indo eu com bôas intenções para a terra 
alheia. Não nego: se lá encontrar uma 
pequena de chifre (que tenha muito boi 
no cam po) e se simpatizar com igo, não 
porei duvidas... cazar-me-ei,ora se não...

Um  encontro ù que espero. Precizo 
de pazes para minhalma e calma, muito 
calma para este am ôr imenso que eu 
idealizo e que espero achar em Viana 
que ao que dizem, é um  lugar de lindas 
pequenas gordas... mas, prefiro as magras 
e que tenham chifre !

Laudelino Melo.

Uraços e f  roças...
Este então !...
Bóa altura, gordo, rozado, a tomate maduro, 

muito smart, muito foseur, andar vagarozo como 
quem vai comando os paralepipedos. Uza psnee- 
>/<rj, ás vexes cartola chiquc ou chapéu de palha 
á moda. Gosta de um terno a jaquetáo," bem te- 
zmho corrido ao ferro. Vai ao teatro encafuado 
num smoking  e entalado num colarinho duro, 
muito duro,deste tamanho !...

Reparte a cabeleira ao lado, uma cabeleira 
cheirozac macia que nem roda de auiomovcl. Um 
passeio a Rio Branco, á noitinha, até ás nove,

nessas reflexões, se a orquestra nào as in­
terrompesse com o galope inicial se­
guido do tradicioual miudinho . . .

A  confusão aumentou . . .
O s carnavacs buscavam os pares . . .
• Q ue é do meu laço branco?. . . 

ouviu-se do outro lado.
Era o Rufino que tambem procurava 

o par . . .
Encontrou afinal . . .ofereceu-lhe o bra­
ço . .  . ali ao lado, procurava conhece-lo, 
contava com um  par fixo e um a namo­
rada . . .

para elle é uma delicia pot.nuc ,>0r ali já se 
qui/, arrum ar  p’r’o lado duma Si se ar­
rumou, não sabemos...

Simpático, amavel c repulido, na» sc aleta 
nem arrota a dinheirama do velho de \ucm é 
liei empregado. Mas tambem ninguém li/, vá 
com tiras e frotus que elle mete os pés pelas tins 
e tira as botas...

H já dissemos. O perfilado d’hoie é um sim­
pático tendo ao seu favor a bolsa do velho que, 
ao sempre, é que é o f\ito...

Aproveitem, moças bonitas !

--- .--------

Estupenda !
E’ de certo a reportagem d ’ 

O Grilo.
No próximo número tratarô- 

mos da portentôza encrenca 
que nos arranjaram com . . . 
um cacho.

O Dr. Boabd.il— O Satií Belo 
e a Pàcolilha— O Antonio Jozé 
c o cacho . . .  — Cena de pujila- 
to inter narnoratas.

Mine. PolidéteÈ (fa tura) e 
Mme. Antonio Josc (idem')—O 
Grilo uencedôr. etc—

** *

O  par era magnífico . . . dansava 
bem. . .

Elle im pelido por um sentimento que 
o leitor já sabe o  que é, entreteve uma 
animada conversa que terminou por 
um a ardente declaração . . . elle a amava.

Ella nesse ponto nào se mostrava me­
nos tocada.

Elle não cabia mais no frach. Tal era 
a alegria em que estava. . . T in h a já



8 O  GRILO

Fosícrò---
Mei» coração e um cofre fechado cm que 

gtuj<*J os níqueis do A mûr,
UMA NOKM ALISTA.

A  saudade é o Grilo que canta no fundo do 
baú da minh’ahna.

A N T O N I O  M A C H A D O , 1‘. de Gorio.
Yo . . .  o . . .  o . .  . tografar constituo o 

meu maior sônlio. Um dia fo . . . o . . . o . . . 
tografar-m c-hci . . .

Jo a q u im  D ias.
Brancos como o lirio—a pulcra flôr,
Nem vós, nem as barbaças dc Moizés,
Nada, senhóra, igual eu vejo em còr 
A* alvura divinal ái&galí^és.

v i t o r ,  d o  Diário OJlcia).
Meu coração é um alfabeto que começa pela 

letra fí.
A. P R A D O .

Tenho nalma unia montanha de sapatos; 
meu coração resende a graxa.

K C R IC O  M O R A IS .

A mulher é uma vassourinha que varre o 
meu coração..

1 M 1 D IO  M ÍiLO .

A  mulher—que bom cinema !
MANORt., -do S . L ltl\ .

A mulher é o X da equação da vida.
A so lução  Cs lã n o  cazam en to  . . . ,  q u an d o  

n ã o  é  d c  seg u n d o  g ráu .
PÈDRO MENDES.

ü  mundo para mi mé  uma grande espiga... 
loira, sublime e divinal.

A R T U R  C A S T R O .

unia namorada. Restava conhece-la, sa­
ber-lhe o  nom e, a casa, etc.

Isto, porém ficaria para a parte final 
da conquista . . . .

** *

A orquesta executava as ultim as par­
tes...

A  um  canto da sala, dois mascarados 
se derrétiam m utuam ente...

Eram os dois nam orados...

O ’ 1 partir . . . ir-sc embora e não voltar ! 
H' ácido fénico que cntoxic.i,
Fazendo padecer, mas sem  matar,
A  espinétriça alma de quem fiei ! . .

D R .  no AUDI L  SI IA 'A .

Pelo nosso urbano
A s cartas chovem  aqui por caza. T o  

dos os dias cartas e mais cartas. O ra. . .
Agora recebemos mais esta :
«Srs. directores d*O Grilo.

M eus abraços.
O  fim desta é desdizer o que disseram 

dc mim 110 n. passado dessa apetitoza re- 
vistinha que eu leio sempre com m uito 
prazer e com pro para não pedir empres­
tada com o certos colegas.

Foram -m e crueis. Cham aram -m e aqui­
lo a mim que hei amado mil mulheres, a 
mim que sou um a bitola ! E ’ para a- 
dm irar . . .

Mas, provarei o  contrario.
S i eu até . . . pois nào sabem ? Nào; 

não digo. Mandarei falar-lhes o  Zézinho, 
um rapa^ Í;l taludo. E ’ o meu filho . . . 
que lhes explicará tudo.

C om  o que sou

Carlos Alberto ».

Com binavam  um m eio de se conhece 
rem .

N ’uni dado m om ento, ergueram aa 
m ascaras... cruel decepção... a nam o­
rada do R ali no era a üalbina, a foi- 
trintona desdeniada e de faces enruga­
das...

Abr i l - 1 91 2
■Hallo de Souza.



RESTAURANTE IITEIALM&L
P r a ç a  Jo ã o  L isbôa

O melhor da Capital
Asseio e modicidade

Luxuozo e confortável rival de 
conjeneres europeus

J. Porçtê &r C
Praça Jo ão  Lisboa canto da rua 

de Nazareth

a

4 Grande stock de todos os artigos 
de luxo para moças e rapazes

Expozição permanente dos objetos 
de arte dos joalheiros Krause & Ga.



O Cazuza aceita annundos 
Para as capas da Revista.
Pois O G r Ho p’ra essas couzãs 
Não pode haver quem rezista ! 
•
Quem qui/er vestir-se bem. 
Com er, ílirtar ou bc-ber,
Quem qui/.fr mostrar sabença 
E ' bastante O G rilo  1er ! . .

Porisso, .tmigos leitòres, _
1-cde os annuncios . . . si/Mo ? 
— Estes n3o custaram nada 
— Foi um presente d 'O  G  riio

&


